
(
”
a

 

í.; _ REDACÇÃO - @Hound @Firmino Ii'âlmrihu mais, ãlarhosa hi Íàilagullgács, QE. h'âllmciliu Bilhrua, ângust lliheire, ãílitrçuts ciumes, ;Mais h'ââcbths, ;francisco he &ilugullgacs t ;ficuiiiin hr fililbriiii

inn KW

 

E' uni dos nossos correspondent s

em Pariz Monsieur A. 140-

rette. -Rua Canmartin, 61.

255552-5
!

SUMMAlllU : -- Carta pol¡tica.-Cor_iimisstlo recen-

seadora.-Um veterano da liberdade.-Comicios.-

A politica no concelho de Goes-Necrologiorl-àío-

ticias do estrangeiro-Carla de Côa-Noticiario.

_Congresso Viticola.-linprc¡sõcs.--Notícias (ll-

versas.-I'elo estrangeiro-_Felheliiii: Magdalena.

_Secção &Nautica-Secção agricola-Secção

liltcraria. - Bibliothrca llisloi ico-l'olitica.- (orla

W#

  

CARTA |'0LlTltlA

LISBOA 22 DE rsvaasiao Ds 1895.

E' iucontroverso que o ministerio

actual tem, com os seus actos desati-

nados, feito mais republicanos, do que

os que até alii tinham os seus nomes

inscriptos no cadastro do partido. Como

consequencia necessaria da hostilidade

promovida pelo poder executivo contra

as instituições, o prestígio da velha

carta. afundou-se, conhecendo todos

que a força abstracta da lei organica

era inefi'icaz para aparar os bótes com

que os ministros procuravam annul-

lal-a nos seus resultados praticos. E

assim succedeu, como era previsto. A

cada nova arremettida contra a lega-

lidade, correspondia o .augmento da

desconfiança publica, pais que a opi-

nião sem se entibiar na sua fé pela li-

berdade e no seu amor pela patria,

sentia pelos processos da governação

o mais profundo e absoluto desprezo.

Assim o maior 'numero retrnfa-se ainda

nos prelios politicos, _ficando apenas

em campo os partidarios e_ os especu-

ladores. Para o attestar veja-se o que

se passou em Lisboa nas eleições de

março de 1894. _ _

Ora se a cerôa enste em virtude

das disposições da carta, e se os mi-

nistros são o producto do mesmo meio,

suspensa 'ou annulladaa constituição,

o que significa a auctoridade real e_o

que vale o poder executivo? sao eiiti.

dades que a si proprias se dispensa.

ram, visto que ao uznrparem as facul-

dades legislativas, deram o golpe sp.

bre o principio, que era a sua rasao

de ser. Ora se não ha argumento para

contrapôr ao que apresentamos, nao

nos dirão que factos determinaram a

coroa a consentir na preterição das

'regras fixas, não vendo que auctori-

saude os seus lmmstros a saltarem

fórn da legalidade, queimava os seus

navios e entregava os seus arsenaes

aos inimigos jurados da monarchia?

E depois se esta dictadura_ se as-

signalasse por actos de patriotismo, se

a. administração tivesse melhorado sem

o auxilio das côrtes, se as finanças es-

tivessem prosperas, ou pelo menos se

ellas apresentassem aspecto mais fa-

voravel, finalmente se alguma cousa

util e tivesse feito, quo abonassea

iniciativa dos consules, talvez o_ paiz

releviisse o atleutndo constitucional,

em attenção á proficuidade do esforço

a bem da causa publica. Mas todos os

factos dizem o contrario. Desde a ce.

lebre resurreição do livro do ponto_ até

á pena de morte nos crimes politicos

decretada por estes Beuthaus de meia

tigella, digam-nos que dlploma appa-

receu que revele o dedo do gigante?

' Temos em dictadura o orçamento

geral do estado, em que as receitas ar-

roladas são superiores á despeza cal-

culada. Isto succedeuem janeiro ulti-

mo. Quinze dias depois o governo pa-

ra salvar as differença das _suas pro-

prias combinações arithuieticas nego-

ciava com o banco de Portugal um

emprestimo de 9:000 contos em papel

moeda, alem de obter do mesmp esta-

belecimento o penhor das obrigaçoes

'do tabaco, que representam ouro, dan-

do em troca inscripções d'assentltinen-

to sujeitas á deducção de 30 010, tu-

do para sumir na vertigem das despe-

zas correntes. Ahi esta desmascarado

o famoso orçamento engeudrado ao

sabor dos deuses, mas que não expri-

me a verdade dos factos.

O decreto sobre os empregados ad-

didos está causando aos ministros ver-

dadeiros amar-gos de bocca. Porque lino

de atropellar a justiça e os direitos ad-

quiridos, lançando á margem fumante_-

narios cem mais de 30 anuos de serv¡-

ço, o que levantará clamqres, ao passo

que os privilegiados ficarao incplumes

no meio de tamanha conflagraçao. Ppr

exemplo o leader parlamentar.dr._
Joao

Arroio. Este palinuro tem mais nichos

retribuidos, que ninguem sabe cornos.

ex.“ satisfaz as variadas iiicumbencias.

Levanta de todos alles 1.2 ou 13 contos

de reis por anno. Foi ultimamente con-

sultada a procuradoria geral da coroa

sobre se o illustre preOpiiiaiitc tinha

ou não direito a receber, residindo em

Lisboa, o seu ordenado ceino lente da

universidade,oujas fnncções devm exer-

cer em Coimbra. E vae a procuradoria

consulta. . .afiirmativamentel.
. . Sup,

srs. procurador e adjuntos, o dr. Joao

Arroio deve receber o vencimento_ de

um conto de reis,por ser_ lente de Coun-

brn, embora viva em Lisboa,onde tem

muitas e bem remunera

do caminho de ferro do norte e leste,

nomeado pelo governo. Se isto nao é

caço

á consulta da _ _

"nos tempos de Almeida_ g Brito, de

Assignaturas: SEM ESTAMPILHA: Anne, 46000 réis; Semestre, 2,5000 lg

réis; Trimestre, 16000 réis; Avulso, 40 réis. COM ESTAMPILHA: Anne, 46500 réis; Se-

mestre, 2,5250 réis; Trimestre, 16125 réis; Avulso, 45 réis.-Pagamcnto adoantado.

.adirecçâo dada á noticia pelo com-

das commigsões, mentos. Não duvido que assim succe-

sendo uma d'ellas o de administrador da, porque o actual estado de cousas

adanião sei que nome possa dar-se "5° se Propõe a") 108m' de Y'ce'gover'

preclara entidade, que nadar dobauco hypothecario. Asseve-
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Martens Ferrão, de Cardoso Avelino,-

de Adriano Machado,e d'outros homens

conspicuos ahi se poz cm evidencia pela

austeridade do seu trabalho conscien-

oioso. E ao passo que l'enfant gaté da

situação recebia esta demonstração de...

subserviencia, ao seu collega no mes-

mo estabelecimento scientifico, o dr.

Laranjo, descontavam-se nào sei quan-

tos tostões, por s. ex.“ estar exercendo

commissão em Lisboa, embora para

isso recebesse tambem nomeação do

governo!

Vejam que justiça de funil se faz

n'este pniz. E' verdade que o dr. La-

raujo é progressista. E alem d'isto a

commissão que exerce não tem remu-

neração alguma. Dois males para o

esclarecido lente, cujo nome foi lança-

do nas taboas da prescripçâo.

E por aqui póde afferir-se o que se

passa com os addidos. Os réprobos. . .

ficarão á esquerda e os escolhidos, se-

não collocudos, ceino dignos da beuia-

vcuturança. E no fim as finanças nada

lucrarão com os córtes de 50 °¡_, por-

que nu primavera teremos mais mano-

bras, dandonos tambem o sr. Joãosi-

nho do Alcaide mais eleições partida-

rias, logo que tenha passado a ultima

demão na sua reforma eleitoral, que

ha de sahir obra acenda. Todos sabem

por experiencia o que custaram as elei-

ções de 1894, principalmente ua cir-

cuniscripçño politica de Lisboa. Ora o

que succederá em 1895 é que ainda se

está para ver. Em todo o caso mais

tiespeza, gastando-se com tudo isto

mais do que provirá das economias fei-

tas com os addidos.

Diz-se que se restringirá o nunie›

ro de círculos, que não haverá eleições

d'accuuiulaçâo, e finalmente que só pó-

de ser eleitor quem pagar 103000 réis

de quota censitioa. Assim será, mas

aqui ponho a profecia, com quanto sc-

ja proverbio entre nós que ninguem é

profeta na sua terra. Ou eu verei mal

a questão politica, ou o sr. Joãosinho

do Alcaide está trabalhando para dar

uma cainbalhota monumental. E o peor

não erá porque elle esmurre as ven-

tas, mas porqriie está preparando ao

paiz futuro desgraçadissimo. Porque é

fatal que se vão por agua abaixo as

instituições, sendo para muitos convic

ção que a autonomia nacional está em

perigo. E não deve surprehender que

assim succeda. Os remedios heroicos

dão cabo dos organismos enfezados.

Ora dictadores que restabelecem a pena

morte nos crimes politiCos, ao passo

que fomentam o descontentamento pu-

blico contra o existente, não salvam a

monarchia, antes apressam a sua que-

da; diz-nos isto a historia. Por Luiz

Philippe teimar em 1848, oppoudo-se

ao alargamento do snfragio publico, é

que rebentou a revolução de fevereiro,

que foi feita pelo povo, qua não tinha

chefes prestigiosos contra o exercito,

que defendia as Tullierias. E não sal-

vou o rei o chamamento á ultima hora

de Thierg e Odilon Barrot, para orga-

nisarem governo, não obstante a popu-

laridade que gosavam estes dois candi-

lhos. Era tarde, como lhe disse Emilio

de Girardin, ao dar-lhe para assignar

a abdicação.

O peor da passagem é que os reis

poucas vezes chegam a ter a coprehen-

sño dos seus deveres. Porque ministros

da tempero do nosso Joãosíuho, mas

com mais illustração, teve-os Luis Phi-

lippe. Sem quereruios rebaixar a cra-

veira intellectual de ninguem, podemos

todavia afi'oitaiuente confessar,que Gui~

zot valia mais do que o lieroe do Al-

caide. E com isto fazemos apenas jus-

tiça ao grande historiador franeez, que

teve para o partido liberal a pecha de

ser o fugitivo de Grand, quando Luiz

XVIII alli esteve refugiado e era ainda

o representante do direito divino.

-- Em quanto Festas e seus com

generes restabeleciam a pena de morte,

o novo ministro da marinha, Ferreira

d'Alnieida, abolia o castigo infamante

das varadas, tirando o maior odioso

ao serviço de bordo. Este acto huma-

nitario teui sido muito npplandido,

be'ii como a portaria dirigida aos go-

vernadores nltramarinos, para que no

que houverem de participar telegra-

phicameute para a metropole, se di-

rijam sempre por as vias oeinpetentes

aos seus immediatos superiores. Esta

comniiinicação leva sobrescripto; O

commissario regio A. Ennes endereçou

ha dias um telegramma ao chefe do

estado, dando-lhe conhecimento de que

o gentio de Lourenço Marques tinha

sido destroçado por a expedição por-

tuguesa. Ferreira d'Almeida estranhou

discutirá o caso, mas com o proposito

evidente d'affastar a candidatura do ac-

tual presidente do conselho, e de o re-

duzir pela fome a abandonar o pena-

clio. acceitando a embaixada de Paris.

N'estc caso o nosso Joãosinho passa-

ria' a ser o Boulauger da situação. Mas

Híntze Ribeiro fai'ejon a cilada e con-

cordou em não apresentar a sua can-

didatura. Esta deliberação desnorteou

es seus leacs amigos do ministerio.Hin-

tze faz mais. Não emitte agora parecer

em conselho sem primeiro saber como

é que falla e declara com quem vota.

Tudo isto prova a intimidade que exis-

te nas relações dos deuses. Pelo que es-

tamos vendo detestain-se cordealmen-

te. Mas como se juntaram para dar ca-

bo do paiz, descancem, que hão de ter

em vida a sua apotheose. W.

_._..._..._____

Commissão recenseadora

E' de todo o ponto iuexaoto o que

ahi se aflirma sobre a forma, que foi

sempre escrupulosa e digna, poi' que a

commissâo recenseadora do concelho

procedeu na revisão do recenseamento

eleitoral d'este anuo.

Verdadeiramente assombroso seria

que ella permittissc a inscripção du-

plicada dc individuos que alli esta-

vam n'esse bello gosto, e que desde as

ultimas eleições votavam em duas as-

semblôas, contra todos os principios

de direito e contra todos os principios

da lealdade, da honra e do dever. Suc-

cedia isso, por exemplo, com os ope-

rarios da fabrica de louça da Fonte

Nova, precisamente aquelles de que se

queixam, que se achavam inscriptos

ha anuos nas freguesias de Arada e da

Gloria, e que não tinham o menor es-

erupnlo em votar tantas quantas ve-

zes fosso necessario e lhes aprouvesse.

Succedeu isso ainda não ha muito,e não

é facil a ninguem provar o contrario.

A commissão recenseadora,fazeudo

inscrever esses individuos apenas na

freguezia da sua residencia, andou cor-

rectissimameute, e não ha leis, e não

ha tribuuaes onde se permitta o escan-

dalosissinio abuso que se suppoz po»

der continuar ainda no recenseamento

actual. Que lhes convinha a continua-

ção da irrevereucia ás leis c do ataque

aos principios do dever, perfeitamente

d'accordo, porque o voto não é para

toda a gente a livre manifestação da

consciencia honesta, mas uma merca-

doria barata, que se afere ao litro na

taverua, o preço vil por que se paga a

venda humilhante c iiifatuautissiina.

Ora a commissao recanseudora en-

tendeu, e muitissimo bem, que devia

cortar o mal pela raiz, e cortou-o“ius-

creveudo esses cidadãos apenas na fre-

guezia da sua residencia. Pecou? Para

os commerciatites d'este genero barato,

decerto. Perante a lei, obrou com jus-

tica. unicamente. Ora voltem a accu.

sal-a, que ainda cá temos mais e me-

lhor para lhes contar.

Se lia offendidos, reclamam, que

ninguem lhes negará justiça.

_.___.

Ull l'llellthO Ill LIBERDADE

Sob esta epigi'aplie 0 Com'mbi'i-

censo de 19 escreve o seguinte.

 

  

                   

  

    

     

  
  

  

               

  
  

  

¡Fallecen no hospital de S. José.

de Lisboa, na avançada edade de 85

annos, o sr. Antonio José de Almeida,

um dos valentes liberaes, que tendo

emigrado vieram desembarcar no Min-

dello no dia 8 de julho de 1832,fazeu.

do toda a campanha contra o despo-

tismo do governo de D. Miguel. Pos-

suia o habito da Torre e Espada e a

medalha das campanhas da liberdade.

Estão de todo a acabar os bravos

que tanto luctaram para derrubar a

tyraunia em Portugal, e estabelecer

aqui um governo liberal e justo.

Como é que os (liñierentes gover-

nos tém cumprido aquillo que se espe-

rava d'elles? E quem é que reconhece

hoje os serviços e a dedicação heroica

de tantos libcraes que derramaram o

seu sangue para termos leis proprias

de um paiz livre e que n'essa qualida-

de sejam ficlincnte executadas? O que

os homens do poder desejavam é que

fallecessem todos os antigos defensores

da causa da liberdade, porque a sua

existencia é para elles uma severa cori-

demnação das suas arbitrariedades.

Infelizmente em breve verão comple-

tamente satisfeitos os seus desejosl

Josoum MARTle DE CARVALHO..

Lc-se isto e aperta-sc-nos o co-

ração ao vermos a descrença e a

dor que 'ae no espirito dos nossos

velhos cama tidas, dos poucos que

restam já dos que mais se salienta-

rain nas luctas pela liberdadc,quan-

missario regio. No regiinen represen-

tativo o rei reina mas não governa,

com quanto esta doutrina peze ao Re-

porter. Assim a reprimenda é mereci-

da, e nós folgamos de poder dar aqui

testemunho de que ha ainda um mi-

nistro que préga o restabelecimento

dos bons principios.

-- Dizem-nos ao fechar esta chro-

nica, que depois do carnaval se espeo

ram grandes e imprevistos aconteci-

toda a ordem.

escrevem o que acaba de ler-se; ou-

tros. . . '

velhos liberaes contemplam.

não póde manterse por mais tempo.

-- Consta que o Sl'. Hiutze Ribeiro

pode durar muito.

ra-se que em conselho de ministros se ...W

'f'v

PUBLICA-SE AS QUANTAS E SABBADOS

SAINDO 23 DE

  

pousa amaioria dos collegas. Depois'

 

   

   

  

  

                  

  

 

   

  
   

   

   

do essas luctas eram dc sangue_ perioso, tentaram desviar as aguas da

de martyrios e de fingelluçocs de [cibcimd'Alua, por ineio d'um tunci

Raça de l'lel'OBS que está quasí ra da Estrella, afim de abastecerein os
no seu termo. Os que restam: uns forniosos campos que os viram nascer.

quasi que se arrependeu¡ de tão insipida divergeucia. D'aqni se-

ClO que fizeram pela libci'dndc,visto gueui insultos, insidias e improperios,

que d'ella nos provém o que, com que, diga-so a

der profunda, em quasi cxtasc os prios de pessoa de bem. E, chegas tul

Anima-nos ainda a convicção que ousam entrar, discutir e criticar a

de que o mal ha. de ter um termo, cida particular dieste ou d'aquclle ad-

de que este estado de cousas não versario.
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Comicios

Se o tempo o permittii', o comício

de Leiria deverá verificar se amanhã.

O de Bragança deverá verificar-se no

dia 3. Ambos alles deverão ser muito

concorridos e preciso é que o sejam pa-

ra ouvirem as verdades que alli so di-

zem. E' preciso que o povo seja escla-

recido. Sem isso não chegará a conhe-

cer a desgraçado situação que este go-

verno nos tem criado.

______._____

ll POLITICA Nf) GleCELllll !DE GOES

Mais uma victima da politica ne-

fasta que se exerce n'aqnclle inalfada-

do concelho acaba de ser iinolada aos

odios do tyranno pachá que alli exer-

ce funcções publicas.

Uni pobre distribuidor rural, que

não tinha outros meios de sustentar a

sua familia senão os. que lhe provi-

uham do honrado exercicio do seu em-

prego, acaba de ser demittido, uni-

camente porque não commnnga nas

ideias do delegado do sr. Neves e Sou-

sa, ii'aquelln infeliz circumscripção ad-

ministrativa. E' assim a politica no

districto de Coimbra, e mais especial-

mente no concelho de Goes, onde ha

muito impera o posso, quero e mando

dos mandões da actualidade.

Sem remedio prompto para estes

males, não nos cançaremos a pedir

providencias: limitamos-nos a registar

os siiccessos e a chamar para elles a

attenção publica.

A demissão do pobre Manuel No-

gueira de Figueiredo deve desenganar

os habitantes do concelho de Goes de

que alli não ha auctoridade administra-

tiva senão para exercer vinganças mes-

quiuhas. Fora d'esse caminho não a

vê ninguem. Vive para isso e para es-

caudalos semelhantes. Pois conte com

a paga de tão bons serviçoa, visto que

o mundo não acaba hoje. '

A administração no concelho de

Goes constitua mais que uma vergonha,

uma verruga hediondo tio centro do paiz

pes lhes são vibrados.

cio ataca os do Correio com eguaes des-

feitos celebres e de interesse a que es-

tão ligadas algumas familias de S. Ro-

egualmente remoto.

Tristes confrontos!

Continuarei. A_
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_.__

 

familia enlutada.

 

dr. Manuel Marques de Moura.
7o' fJ

NECOL

Falleceu hontem,pelas 8 horas da

noite, n'esta villa, a. muito nobre e vir-

tnosa viscondessa de Vallougo.

A illustre extincta,querida, amada

e respeitada por todos os habitantes

d'esta villa e dos povos circumvisinhos,

succuin biu após dolorosa doença que a

prestou no seu leito ha muitos mezes,

deixando a mais iiidelevcl saudade.

Coutava 8h' nnnos de edade. Ao

seu funeral, um dos mais imponentes

que temos presenciado, assistiram as

pessoas mais gradas d'este concelho,e,

além d'estas, numero superior a 500

que, a santa viscondessa, foram pres-

tar, entre soluços e lugi'iuias,o ultimo

e saudoso adeus pelos beneficios que

d'ella receberam em vida. A sua cmi.

dade estendia-se por todos e por tudo,

sem receio de vergar, pelo que foi ge.

ml a consternaçâo.

Descauçae, pois, Santinha,na mau.

são dos justos, onde, estamos certos,

esmas já gosando daeterua bem aven.

till-miga, como premio das esmolas que

fizeste, alma franca que tinhas, com-

ção nobre e Virtuoso que possiiias.

Acompanhamos a Ex.“ familia da

illustre extincia nn flui' que os punge,

Ceia, 19 de Fevereiro de 1895.

A.

    

do sello n'este districto.

sado amigo .

Firmino.

Porto, u'esta cidade.

Os dois filhiuhos mais velhos do

nosso prezado amigo e illustrado cli-

Cruz, teem passado tambem incmu-

modados de saude n'estes ultimos dias.

Em Lisbon adoeceram tambem com

a influenza. os srs. Manuel Pereira Mar-

tins e Luiz Pereira Martins, cunliados

do nosso amigo, sr. Guilherme Au-

gusto Taveira d'Azevedo.

13:11'". n. gift-¡can - Com

para Lisboa os nossos conterraueos e

amigos, srs. Bento Casimiro Feio, con-

siderado pharmaceutico da armada, e

Alexandre das Dores Casimiro, um dos

mais distinctos ornamentos do profes-

sorado primario. Uma feliz viagem, e

todas as veuturas de que são dignos.

Bliss“ nova.-Em Beja, e

na magnifica capella do Seminario,

disse na quarta-feira ultima a sua pri-

meira missa o nosso estiuiavel amigo

o patricio, sr. Manuel Auçâ, um moço

de apreciaveis dotes de' intelligencia,

que entra cedo na carreira ccclesiasti-

ea, e que, como professor daquelle es-

tabelecimento de iuslrucção religiosa

tem alli graugcado um nome syuipa-

thico. Cordcalmente o felicitamos,como

a seu pao e irmão, desejando lhe todas

as ventui'as de que é digno.

 

N01'lClÁS Ill) ESTRANGEIRO

Continuum a ser sem importancia

politica as noticias que nos chegam do

estrangeiro. Paz em toda a parte.

Alimenta-se a esperança de que o

governo bi'azileiro reatará dentro de

pouco as suas relações com Portugal.

A guerra entre o Japão e a China

contínua sem provabilidade de que ter-

inins breve, visto que todos os esforços

para os dois paizes chegarem a um

accordo, tem falhado.

.._.......__.___

Gill'l'il DE CEA

21 bn rsvnusiao na 1895.

APRECIAÇÕES E CONFRONTOS

O Correio do Côa, jornal que se

publica na povoação de S. Romão, a

par dc Cêa, oncetou uma carreira te-

iiebrosa; e, com poucas ou nenhumas

alterações, outro tanto fez o Commer-

cz'o da Guarda na secção que diz res-

peito a esta villa. Se não vejamps.

O Correio de Côa, orgão do parti-

do progressista d'este concelho-n cujo

grupo muito me llOlll'O de pertencer-

grita constante e vehcmcute ob! da

guarda. . . contra os pobres e pacatos

habitantes de Côa, porque estes, usan-

do d'um dever tão sagrado quão im-

 

ld“alleciriieIItO.-Fnlleccu

na sua casa de Esgueira a esposa do

sr. João de Oliveira, que lhe fora com-

panheira cxtreuiosa e dedicada, que

[0m mãe exemplar e digna. Adstricta

sempre aos deveres que o seu estado

lhe impunha, mais faltou ao cum-

primento d'elles. Chora 0 marido ex-

tremoso n sua falta, choraiira os filhos

estremecidos; mas a sua alma, porque

era boa, esta na presença de Deus.

O seu funeral foi muito concorrido.

Acompanhando os doridos no seu

sofi'rimeuto, que sabemos ser profundo,

cumprimos penoso dever de velha

amizade.

.ITínninento. -Victinia dc

uma pneumonia, que lhe sobreveio a

um ataque de influenza, fallcceu hou-

tein ii'esta cidade, pelas 12 horas do

dia, o si'. José Auguuo da Silva, pac

do nosso antigo e digno professor de

desenho na Escola Industrial d'esta ci.

dade, sr. Francisco Augusto da Silva

Rocha. Era uni bom caracter c um ar-

tista de inerito superior. Deixa verda-

deiras preciosidades artísticas em tra-

balhos de folego, e lega um nome hou-

rado a sua familia. A toda ella, e com

  

ein construcção nas montanhas da Ser-

Eis a origem pura e immaculnda

verdade-_nâo sào pro-

ponto a sua pouco louvavel conducta,

O Commercio, orgão independente,

mas que generosamente offerecen as

 

   

                  

   

  

   

  

     

   

  

  

Publicacões : correspondencias particulares, 40 réis por cada linha, no type

commum dojornal Annuncios, 30 réis por linha; chotiçõcs, 20 réis, accrosccndo o

imposto do sêllo.-Rccoboni-se aniiuncios annuaos, mediante contracto especial.

'suas columnas aos Uenenscs, repelle as

insidias que lhes são dirigidas, arre-

messa outras e tenta persuadir o pu-

blico da inuocencia com que taes gol-

O Correio de Côa ameaça os do

Commercio-ou antes os habitantes de

Côa-com remotas descripções de mor-

tes de padres e outras, preços d'ellas,

prisões, maus tractos, et i.: O Commer-

cripções de assassinatos, proezas e mais

mão, em razão do grau de parentesco,

Ora historias. . . melhor seria que

todos,sem distincção de pessoas e clas-

ses, traballiassem unica e exclusiva-

mente para o engrandecimento e bem

estar d'este concelho, c se deixassem

de cliistes immnndos e indccorosos que

só trazem comsigo, como consequen-

cia necessaria, o odio o apoz a vingança.

_Wu

 

Sul¡ ragios.-Reearam-se no

templo da Apresentação, hontem e ho-

je duas missas, suffragaudo as almas

das virtuosas e estimadas sr.“ D. Ma-

ria Joaquina da Silva Bastos Pina,

mãe do sr. Bispo Conde, e l). Maria

José Huet Bacellnr da Silva Pereira e

Castro, esposa do sr. dr. Francisco de

Castro Mattoso. Foram muito concor-

ridas, assistindo tambem á primeira

todos os ecclesiasticos da freguezia, e

á. segunda todas as pessoas que tive-

ram couhecimento do acto, e que pos-

suem as mais extremadas veuerações

pelas qualidades da illustre extincta, e

que consideram, estimam e respeitam a

Notas da. carteira.-

Esteve aqui ha dias o nosso amigo e

considerado facultativo ilhavense, sr.

- Estevo hontem em Aveiro o sr.

Jeronymo de Vasconcellos, inspector

Doentes.-Está doente o sr.

dr. Edmundo de Magalhães Machado,

distiiicto especialista de molestias de

olhos n'esta cidade e nosso muito pre-

_ Esta desde houtem de cama,

com uma angina de que felizmente me-

lhora, a sr.“ l). Mana d'Arrabida de

Vilhena d'Aluieidn Maia, virtuosa es-

posa do nosso querido amigo e respei-

tavel chefe, sr. conselheiro Manuel

Já. se acha melhor dos seus incom-

modos de saude o nosso amigo sr. Luiz

Estevão Couceiro da Costa, digno di-

recto¡- da delegação da alfundega do

nico d'esta cidade, sr. dr. Pereira du

destino á Africa, partiram quarta-feira
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especialidade ao filho enlutado, os nos'- Demais será dizer que 6 um jornal

sos sentimentos. muito bem escripto. Foram seus fim-

_daclores os si's. Joño Franco, Hintzs

Jubileu das 40 horas. Ribeiro & Conipanhia-os mais dedi-

Conforme o costume haverá amanhã, cados amigos da dynastia e das insti-

segunda e terça-feira a festividade d'a- tuições. E' positivamente uma. criação

qnclle jnbilcu no templo d'Apresenta- espontaiiea da sua boa politica.

ção, sendo promovida pela confraria A que estultos Fil-Rei se confiou!

do Senhor do Beuidicto. Constard de A fonte.-Por toda a parte a

missa solemne e lausperene com acom- fome accommette os pobres,e o tempo

paulianieuto de lnusíca, e Sermões pe- aggrava as condições dos proletarios,

los conceituados oradores os reed.“ srs. por que não teem traballio em que so

José Rodrigues Pinto, Abel da Concei- cmpreguemD governo permittiu que o

ção, e Antonio Corrêa Pires. A egreja pão manipulado em Hespanha entras-

apresenta uma decoração vistosa e a se em Elvas como na Guarda sem pa-

concorrencia de fieis é sempre grande. gamento de direitos. Esta concessão

Assiste a phylarmouica Aveirense. deu o resultado de que nos dá. conhe-

l-?rocissño da Cinza. cimento o telegramma que d'alli rece-

-Pelas 2 horas da proxima quarta- bemos e que é o seguinte:

feira sahirá da egreja da veneravel Or-

dem Terceira d'esta cidade esta im po-

nente procissão, indo no pi'estito for-

mado por muitos irmãos, 14 andores

ornados a primor, figurando entre elles

o de Santo Ibo, completamente refor-

mado. Será. acompanhada pelas duas

phylarmonica da cidade e percorrerá

as runs do costume. Tito inagestoso

acto religioso chama aqui sempre mui-

ta concorrencia de gente das povoações

circnmvisinlias.

'Dlieati-o Aveirense.

-Como dissemos, realisa~se hoje a

nova recita dos socios do Gymnasio

Aveirense, sendo o espectaculo em be-

nelicio da phylarmouica Amizade. E'

uma corporação local que necessita,

realmente, do auxilio de todos, e poris-

so é de esperar que, dos que podem,

ninguem falte com o seu concurso. O

producto é destinado á ceiupra de ins-

trumentos. O espectaculo é. variado e

porisso ha de agradar.

líotel (iorninel'cíalw-

Como dissémos, fez-se a mudança

d'este conceituado hotel local para a

nova casa da run Anselmo Braamcamp,

antiga Costeira, o melhor ponto da ci-

dade, c certamente o mais hygienioo e

porisso mais preferível a muitos outros

locaes de Aveiro.

N'esta nova casa, onde lia todas as

commodidades, ainda as exigidas pe-

los mais difiiceis de contentar, foram

ultimamente introduzidos grandes me-

lhoramentos, apropriados ao fim para

que actualmente serve, c alli encontra-

rão os que procurarem o novo ejá tão

conceituado hotel, a por d'unia extraor-

dinaria modioidadc de preços, o mais

perfeito e variado serviço, a melhor

ordem e o mais aprimorado aceio e

bom gosto ein tudo.

U Hotel Commercial enem-rega-se

tambem de fornecer jantares para ca-

sas particulares, serviços para bailes,

baptisados, casamentos, etc. etc. forno»

ceudo tambem as louças, os christaes,

os talheres, etc. etc.

Aos nossos leitores recommenda-

uios como digno da sua escolha este

magnifico estabelecimento.

:Salão de Vendas.- "

uma interessante c util publicação lis-

bouense, magnifico boletim da ¡Em-

pi'eza Liquidadoi'an da Avenida da Li.

herdade,de que é proprietario e geren-

te o conhecido industrial, sr. José dos

Santos Liborio, um infntignvel traba.

lliador, que conseguiu dar ao seu esta-

belecimento o bom nome a os bons

creditos de que gosa.

Esta publicação, que vae já no seu

2,° 11.', é a primeira., que, no genero,

se faz em Portugal. Inserindo primero-

sas gravuras das mais valiosas e ricos

objectos de arte, trastes de valor ams-

tico de vulto, publica tambem bons ar.

tigos descriptivos d'elles, magníficas

noticias de conhecimentos uteis, que a

todos se torna necessario conheçer.

ÊIÍrunsfel'eucíu. _Acaba

de ser transferido de Vizeu para aqui

0 81'. Pedro Guilherme d'Oliveira, de.

sonhador das obras publicas. Esta

transferencia verificou-se a pedido do

empregado transferith.

.11 reaebedoria d'A na.-

dia.-A este respeito, um jornal que

ein Braga é orgão do novo gowrnador

civil d'aquelle (listricto, e que deve por

isso estar bem informado,diz o Seguinte:

uConsta que o sl'. Manuel da Cunha. Pi.

montol sora nomeado reoobcdor om Anadia

o transferido para Fafe, trocando logo cam

o nosso amigo si'. dr. Florencio Monteiro

Vieira. de Castro, quo exerce identico logar

cm Faumlicãmp

ITaqui ao que tem de succeder a

distancia pode ser graude,dizomos nós.

'Duna conipostellanu.

--O nosso estimavel correspondente

de Coimbra, cnvianos a seguinte com-

iuuntcnçao:

Elvas, 22, ás 11 h. e 56 in. -- Fecha-

i'am hnntem n'esta cidade 9 padarias, tendo

os seus donos ido a repartição de fazenda

declarar que fechavatn os seus estabeleci~

mentos para não pagarem as contribuições;

visto não poderem fabricar pão para com-

petir com o da Hespanha. O trigo alli cus-

ta 380 réis o aqui custa 680 réis. A fabri-

ca do moagens não _pode fornecer-lhes o tri-

go mais barato, pois o que comprou, custou<

lhe mais de (SUL) réis. Os operarios das pa-

darias foram despodidos. Mais de 100 des-

graçadosimploram a sopa economica. Au-

ginenta a crise e a fome.
    

  

      

    
  

  

    
  

      

   

  

     

   

  

    

   

   

    

  

  

  

Tudo isto égrave, e se o tempo

não melhora, e se quem póde não pro-

vê á. desgraça que vne por toda a par-

te, ninguem pôde prever onde as con-

sequencias d'este estado chegarão.

Um facto lamentavel

-O capitão quartel-mestre de iufau»

teria 18, sr. José Augusto Reis, deu

tim tiro n'uui ouvido c foi victima da

sua allucinação. Este official foi segu-

pre considerado como homem de bem,

mas um pouco demorado nos serviços

de escripturação a seu cargo, devendo-

se a esta circumstancia e ás instancias

que o sr. coronel Galhardo, comman-

dante do corpo, lhe fazia sobre o as-

sumpto, a triste resolução que tomou.

Todos lamentam o facto que agora

veio enlutar a clirouica do Porto e que

tão para sentir é.

Nocavel. - Um collega da

Braga diz o seguinte:

«Segundo o relato do alguns nossos col-

legas, na cspclla particular da quinta de

Cabanas, appareceu dentro do caixão ocor-

po iucorrupto do Barao de S. Martinho de

Domo, um dos homens mais illustres d'cs-

ta cidade. A camara municipal, resolveu na

sua peuultima sessão transferir para o cc.

m.tcrio publico os rostos inortacs d'esso be-

nemerito cidadão, em attcnção nos serviços

prestadosao municipio pelo illuutru finado,

mandando erigir alii um mausoleucoudiguo

para. osso fim. Nota curiosa: nào apparcocu

incorrupto sónicnto o cadavor do illustre

Barão, como tambem as roupas, interiores

0 exteriores, quo VCSIIKJ)

O que diz a isto a sciencia?

Ii“ug'a de pi'esos.-Joa-

quim Pereira Ramos e um seu filho,

que se achavam presos na cadeia de

Gouvêa pelo crime de passadores de

moeda falsa, fugiram d'alli diz-se que

por conniveucia com o carcereiro, que

por isso se acha detido. A fuga depõe

contra os fugitivos, que se estivessem

isentos de culpa não se teriam evadido.

lJer-mucaçíío de fun-

dos.-Pela suspensao dos vales com

o estrangeiro, lia grande difficuldade

cm fazer remessas de pequenas quan-

tias para fóra do paiz. Para debellar

este innl, resolveu a conhecida casa

editora. dos srs. Lopes da 0.“, do Porto,

vender ordens sobre Paris, a contar do

1 transe o 50 ceutimos até 150 fran-

cos, com uma commissão mais peque-

na do que a dos vales, dc muito mais

facil cobrança e sem as formalidades

que os vales exigem. Para assignntura

de joruaes, pequenas compras, etc, iuil

coisas para que diariamente é preciso

i'cmettcr dinheiro para aquelle grande

Centro, pareceqios do utilidade este

serviço, que em muito favorecerá o pu.

blico. Para as pessoas da província que

desejam ordens, incluindo uma estam-

pilha para a resposta, os srs. Lopes da

C.“ iiiandarão dizer o seu importe, e,

logo que lhes soja enviado, remetterão

a ordem pedida.

Até 12 francos a taxa do cambio

é fixa, d'essa importancia para cima,

acompanharão quanto possivel as os_

cillaçõcs canibiaes. Para outra qual-

quer terra do estrangeiro servem as

ordens sobre Paris, porque todas teni

grandes transacções com essa capital.

As ordens serão pagas em Paris, na

importante com Librairie Nilsson, fi

sua apresentação, não havendo difiicul.

dades nem formalidades a preencher.

Póileni ser indossadus como os cheques

e as letras. ld' esta uma grande comme.
Chegou :i «luna» dos estudantes dc Curupinlulln. - _ , .. ' -

A rrcrpçno da nossa academia foi frutcriinlinunlu cn- dldddb Fm* O publico L' pol Isso Gha-
lliusiusllcn. fla t'alílçílf) rnlliu :tlú :io flin.ili'u-¡:¡r.~,n li“. tiramos a sua attcuçao para O exposto.

rain :i uisiruha a pc, llnvlâllllt) muitos \'i\':is ilmliis
I)espachos adiniuís-

trativos. - Effectuarain-se ulti-

mamente os seguintes:

José Vicente Correia Serrano, ad-

ministrador do concelho de Ourique,

transferido para identico logar no con-

celho de Barrancos.

Joaquim Celorico Palma, nomeado

administrador do concelho d'Ouriquc.

Martinho Coelho de Gouveia, exo-

nerado de administrador do concelho

de Sernancelhe.

Marcellino Lourenço Gomes, exo-

prlos uoasos :iraleiuicoa que mostraram uma alegria

lllllll'fllll^.'l. .. Em leila :i extensao da lll't da Sophia

os curiosos. formavam duas' alas compactas. sem dpi.

xai'uiii espaço para sc poder passar il'ulu para uulm

passeio. No circo liillm'nui alguns :ntziilnuiicos das

nossos' c dm- da aluna», sendo o principal :issurnpln

dos discursos a unido arudeiniczi. Houve grande

u'lllilllilÇflO.

'fenlpü.-Coutinua a chuva

a prejudicar todos os serviços da opo-

ca, isto pelo lado agricola. Na outra

ordem de trabalhos parou tudo e ha

muito. Uma verdadeira calamidade o

que está succedeudo.Consequcucia d'es.

te estado de cousas, é para todos, a

miseria c a fome. Ha muitos anuos que nerado, n seu pedido, de administra-
se nãontravessa uuia crise assim. dor sub.tituto do concelho de Villa do

«Resisteiicía-.-lc' o ti~ Conde.

tulo d'un). novo jornal republicano que João da Silva Burros, nomeado pa-
começou já a publicar-se cia Coimbra. ra o referido logar.

' me»



CONGRESSO VITICOLA

Regressando ao Porto, fui logo in-

terrogado sobre quaes seriam as con-

sequencias do Congresso Viticola, que,

com tanto esplendor, acaba de ter lo-

gar em Lisboa. A resposta a esta per-

gunta era facil de dar, por uma parte,

e diñicil por outra. Vamos á parte fa-

cil. Ha uma erronea ideia do que são

os congressos. Suppõem alguns que

estas assembleias deliberam e que as

suas resoluções são lei; nada mais ine-

xacto. Os congressos discutem e deli-

beram, mas as suas decisões não obri-

gain a coisa alguma; ou definem cer-

tos princípios, e essas definições tem

auctoridade, por serem dadas por pes-

'soas competentes, ou formulam dese-

jos, aspirações, votos para que se faça

o que elles resolvem. Ora o Congresso

Viticola discutiu questões technicas e

doutrinarias, e além d'estas as econo-

peso appa- acommetfido de uma syucope. Na ma- gou a valer-lhe algumas ceusuras. A

à Immediata- nhã de 16 chegou a Barcelona, mas partitura de D. Procopio campanha-se
no estudo e preparo dos vinhos e no do Estado indicava uma grande consi- qual se dá o nome de verão de S.Mar- ao 85 em harmonia com

gpsto dos mercados, mas não lia deli- deração, que se dava ao congresso; o tinha. Não me parece que no ser hu- rente que tinha de puxa

mções dogmaticas que distingam com- abandono,em que depois ficou pelo go- mano, onde a caducidade não é inter- mente suspeitou de que a carroça tinha apenas se apeou do wagon um dos com- de 236 paginas de orchestra. grande

pletamente os vinhos de diversas gra- verno,destôa completamente do inicio. mittente como no mundo cosmico,mas candonga, e com effeito não se enga- panheiios de viagem de Zorrilla, de- formato em 4.° oblongo. Continha al-

aações- _ CONDE DE SAMODÃES. constante, progressiva e irreparavel, non. O soldado, como não tinha ele- clarou aos que esperavam o antigo guns trechos encantadores eBiset che-

Por ma“ habilidade °°m que 5° _+_- haja em realidade accidente physiolo- mentos para proceder allí mesmoauin presidente da republica hespanhola, gou a, aproveitar dois ou tres d'elles,

“M33“ e““ questões¡ '15° 8° 0011393119 “russo“ gico que tenha com o que se chama exame rigoroso á carroça, chamou um que_ este não podia fallar com ninguem intercalando-os nas suas operas repre-

m°dlñcar regras' que Pcasam 8“¡3' ° 0 "mio DE s MA na nossa climatologia o verão de S. camarada seu e mandou-o acompanhar per causa da gravidade do een estado. sentadas depois.)

oenologista. Este tira melhor rssulta- ' R“NHO Martinho l 1 â ã . l ' j ,é á .t d .E te ba. p de ' combo o .tj e N era, de Mag-

. . . , qua quer re aç o que n o o teiieu o a s pci as a s p ouco pcis o ,y pai u, ova 0p _

d° da a““ Pr““oai quando a faz 8801“' . P“teme. á' auf““ de Nomms* do seja restrictamente metaphorica. Ha. uia, para ahi se proceder auma inspeo- em Tarragona tambem Zorrilla era es- cagni.--No theatro Scala de Milão

rec” intelligentemente P810 “tmb e Rio deqanelm' d.°nde O. tl'aSlada" porém, 'nessa designação poetica| em ção em regra. Foi o sargento Campos perado por numerosos correligíonarios. verificou-se na nonte de sabbado a pri-

”bre “Ido P01' “m d°m natural, que mqs com a'- dev'da vema' O hello que certo estado atmospherico se nllia o encarregado de verificar a carroça, Entrou na sala de espera, mas apenas meira representação da nova opera de

não se aprende' ° Paladar' E“e se““ artigo que vao ler. e que tãopoetl' ao nome de certo Santo, uma interven- e este militar não deu com a inarosca uma commissão o foi saudar. Depois, Mascagni intitulada Guilherme Ratclií'

do, quando apurado, é um dom, que “meme. nos exphca O SeÉme da ção de sentimento popular, sem valor á primeira inspecção. Lembrou-se eu- fazendo um grande esforço, subiu pa- obtendo_ segundo og despachos de Mi-

Ie educa. como a Voz do cantor, mas 6.xpl'essao: Verão d6.8'.M”mnh°'sub' para os astronomos, mas de alguma tretanto de abrir nm furo, com uma ra o Wagon. O comboyo partiu. Em lâo, um exito brilhante. A opera tem

que nã° se °°nqui3ta P°l° e“udoi 0°' titulo que nos permlttlmOS adopta": importancia para os psychologos e pa- verruma, junto a almofada do carro- Tortosa é que pernoutou Zorriilam fim quatro actos e o libretto foi tirado da

m0 tambem 'e “5° “Negue a Ultima, 1894-15 de novembro.-Parti- ra os artistas. Antes de baptisado e de ceiro, e quando procedeu a esta opera- de no dia seguinte dirigir-se para Va- tragedia de Henrique Heine que é, em

quando a natureza não foi favoravel. ram as andorinhas, abandonando altic convertido ao christianismo, antes de ção brotou o alcool em bica. A carro' leucia, onde tudo se preparava para se duas palavras, a sombria historia dos

Essa parte pois dos trabalhos do vamente ao sudoeste, á chuva e ao frio tousurado por Santo Hilario, antes de ça àontíuba um deposito de alcool que lhe fazer uma festiva recepção. amores de Ratcliñ" por Maria Gregor,

Congresso que não foi indili'ereute, não os ninhos feitos com tanta curiosidade coroado com a mitra de Tours, antes occupava o tejadilho e o leito da ctir- A successão ao thro- a quem mata successivamonte todos os

teve eomtudo importancia tal, que se e tanto carinho no beiral do meu te- de biogmphado pela delicada pena de roça_ O ¡iqumo em deitado por uma no austro-huugaro._Le. desmandos, em seguida o pai, e por

Po“a chama' consequencia valiosa, lhado. Cessaram de cantar os grillos abertura no tejadilho, sendo feita a des- mos em um jornal diplomatico que se 6m a. propria mulher que uma, aca-
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mieas,que se prendiam com oassumpto

da sua convocação. Quanto ás questões

technicas resolveu-se aquillo que pa-

receu mais conforme á sciencia e á ex-

periencia. Quanto ás doutriuarias, as-

sentou-se em principios mais ou me-

nos definidos e provaveis. Quanto ás

questões economicas oousiguou-se a

opinião da maioria dos concorrentes.

Terá o Congresso consequencias

quanto aos assumptos technicos? Deve

ter, porque elles foram sufñcientemen-

te discutidos e considerados por diver-

sos lados, sendo ouvidos os homens

theoricos, os praticos e os theoricos-

praticos. Assentou-se no que era me-

lhor? E' de crêr que sim, porque para

isso se empregaram os meios, mas sem

duvida se não disse a ultima palavra,

porque em tudo quanto é experimental

ella fica reservada.

Que resta agora fazer quantoa esta

materia? Disse-se que se publicaria um

grande livro, o livro de ouro, onde

viessem todas as discussões, propostas,

resoluções e relatorios. Assim deverá

ser, porque são essas as actas do Con

gresso, em todo o seu desenvolvimen-

to; porém, alem d'esta publicação de-

ver vir bastante demorada, será ella

tão prolixa, que a poucos aproveitará.

A direcção do Congresso, a Mesa, ou

uma commisâo, ou antes um relator

deve tirar d'essa sequencia de discus-

sões a summula e fazei-a publicar; or-

ganisa, um pequeno livro, um verda-

deiro vade-mecum, que, por um preço

medico, chegue á mão do viticultor, e

lhe sirva de guia nos seus trabalhos

culturaes. Trataudo-se principalmente

da plantação e sua reconstituição, tu-

do deve ser preciso, simples e de facil

execução. Seo cultivador espera pelo

livro e depois e embrenha na sua va-

ria discussão, não tira resultados, por-

que o que se lhe terna necessario é

uma codificação de preceitos, em lin-

guagem clara e muito positiva, apon.

tando-e as destinoções que na pratica

se tornam indipensaveis. Foi este o

assumpto que no Congresso mais am-

plamente se discutiu, e que mais im.

mediatamente cumpre levar da doutri-

na á execução. Não obriga, como já.

dissemos, a ninguem, mas importa a

todos saber o que assentou uma assem-

bleia tão respeitavel, e onde realmente

havia muita competencia. A este tra-

balho se deve proceder desde já, e co.

mo o livro não póde nem deve ser

grande, em pouco tempo se poria ao

alcance dos interessados. As questões

doutrinarias foram tambem amplamen.

te debatidas, porém essas podem espe-

rar pelo livro. O que se disse e resol-

veu paira nas regiões da theoría, sem

applicação immediata; n'esta classe en-

tra tudo o que e tratou na sessão ceno-

logica, em que não abundaram as no-

vidades, e mal as podia haver, quando

desde largos aniios se preparam vinhos

para todos os destinos, esportação e

consumo interno. No que mais se in-

sistiu foi no que se denominou vinho

de pasto, chamando-lhe até industria

nova, que surgia da discussão do Cou-

gresso. Não era elle preciso para crear

vinhos de pasto, cujo preparo ha mui-

tos aiiuos é conhecido nos processos

oenologicos. Não só sempre houve vi-

nhos de pasto, mas nos ultimos amics,

ao Norte do paiz, tanto a antiga Com-

panhia geral das vinhas do Alto Dou-

ro, como a vinícola, muito mais recen-

te, e, á imitação d'ellas, muitos com-

merciautes se teem dedicado a este pre-

paro, que satisfaz muito melhor do que

todos os preceitos vagos, que se trata-

riam no Congresso. A preparação d'es-

tes e d'outros vinhos de consumo e ex-

portação é determinada pelo gosto do

consumidor, com o qual tem de con-

formar.“ o oeuologista, aliás não dá

sahida ao genero que obtem. Ha pre-

ceitos get-aee que se seguem invaria-

velmente, ensinados pela esperiencia

wa
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Dil-ss consço Ás MEMORIAS oo BARÃO

.Subi á coberta para orientar-me

do sitio em que estavamos, e observei

que a agulha marcava com insistencia

o ponto mencionado. Mas cui toda a

extenção que alcançava a vista, ainda

com auxilio de oculo, tudo nos levava

a crer que, longe de nos approximar-

mos da terra, nos afastavamos d'ella

lentamente, pois em toda a amplitude

do Oceano reinava uma calma aterra-

dora. Vendo que o bergautim ia com

pouco panno, aconselhei o barão para

que lembrasse ao capitão a convenien-

cia de largar os cutelos e varredoura,

conseguindo d'esta sorte avançar no

longo espaço dc dez dias um numero

de milhas não pequeno. Entretanto,

n'este tempo tinha-se apoderado de nós

o pavor, porque oito dos tripulantes

haviam perecido de escorbuto, e esta

molestia propagada a bordo podia can.

;ar perdas lamentaveis. Não me suga.

   

              

   

  

           

   

   

   

      

    

  

     

   

  

        

  

  

que lemerja do Congresso. Mereceria

todavia uma synthese, quando se pu-

blicasse o grande livro, afiirmando-se,

sem embargo, que nãoé uma industria

nova, que apparece, mas sim uma in-

dustria velha, que se systematísa e se

regula em condições mais circumscri-

ptas. Tudo isto constitue a parte sim-

ples da resposta, que póde dar-se a

quem perguntar pelas consequencias

do Congresso, e vê-se, pelo que deixa-

mos exposto, que não é sem valia o

que se passou, nem diminuta a influen-

cia que a reunião póde ter na econo-

mia publica. Vamos, porém, á parte

difficil da resposta, consistindo ella em

tudo quanto constituiu as aspirações

do Congresso, que elle apresenta aos

poderes publicos.

Cumpre-nos observar que, ao in-

verso do que succedera nos congressos

agrícolas anteriores, o governo se não

fez representar u'este. Vimos os srs.

conselheiros Barros Gomes, Marianne

de Carvalho e Einygdio Navarro a dis

cutir no congresso agricola., manifes-

tando o seu modo de ver. No actual

nem um só ministro se dignou appa-

recer. Os actuaes conselheiros da co-

rôa não são apaixonados por discur-

sos e por assembleias publicas. Fogem

d'ellas por todos os modos, mesmo d'a-

quellas, cuja reunião favorecem, como

succedeu ao congresso e á. camara dos

deputados, que elegeram escolhendo-os

um a um.

Ora os senhores ministros devem

conhecer todas as questões que se dis-

cutiram, e especialmente o das obras

publicas não pode ignoraI-as; mas se

no que fosse teclinico a sua interven-

ção podesse dispensar-se,não succedia

o mesmo no que se referisse ao lado

economico da questão. A sua ausencia

n'essas sessões é para reparar.

E' verdade que o congresso disce-

tiu em plena liberdade, mas o seu fim

não podia ser' al'ñrmar doutrinas, po-

rém limitar-se áquillo que podesse le-

var-se a effeito. O congresso, tomando

resoluções, não encontrou um unico

indicador por onde conhecesse se ia

bem, se mal, se inutilmente. A presen-

ça do ministro bastaria para mostrar-

lhe a orientaição que devia tomar.

Seguia o congresso por um lado;

levantar-seda o ministro e diria: por

essa maneira não póde o governo acom-

panhar a assembleia; o rumo é este, e

immediatamente se tomaria essa direc-

ção, porque o congresso não tinha fa-

culdades para fazer triumphar as suas

opiniões. O governo absteve-se syste-

maticameute de emittir o seu parecer

e o congresso ficou sem norte, para

onde podesse voltar-se. Assim a res-

posta sobre as consequencias dei-ivan-

do do congresso torna-se impossivel,

porque tudo quanto fez póile ser com-

pleta inutilidade. Nem sequer appare-

ceu a dirigir ou a indicar qualquer

cousa alguean que se supponha conhe-

cer as opiniões do governo.

Dos estadistas manifestou-se o sr.

visconde de Chancelleiros, que todos

conhecem como distaucíado da situa-

ção dominante, e o si'. Bernardino Ma-

chado, que já fez parte d'ella, mas de

certo saiu por lhe não acceitarem as

suas opiniões, do que den sigaaes evi-

dentes, censurando os actos dos seus

ímmediatos successores no ministerio,

que maior ligação tem com as questões

do congresso.

Não concorreu pois o governo,uem

ao menos qualquer d'esses homens co-

nhecidos como favoueados pela privan~

ça ministerial,e d'este modo tudo quan-

to tão laboriosameute se organisou e

propoz, e depois se discutiu e votou,

ficou sem calcular-se da sua utilidade

pratica. Eis o que podemos dizer sobre

os resultados da respeitnbilissima e im-

portante assembleia, que acaba de en-

cerrar-se,a qual foi uma esperança,mas

póde tornar-se mais uma decepção.

A abertura solemne feita pelo Chefe

 

uaram os presentimentos: antes de n-

vistarmos terra e de sairmos d'aquelle

estado que começava a desesperar-nos,

perdemos o capitão Gettsan, cujo lo-

gar o barão se apressou a offerecer-me;

mas eu não acceitei, pelas considera-

ções que o contramestre Pierrot me

merecia, e porque o meu desejo não

era permanecer a bordo do Salvador,

mas voltar á minha patria, onde cer-

' tamente me julgava morta a minha

querida esposa. Ficou pois Pierrot

exercendo o cargo de capitão, promet-

teiido eu coadjuval-o no que podesse

para o bom desempenho do seu difficil

logar. Não obstante, o barão confiava

na minha iutelligencia e pratica, e ao

menor perigo me consultava largamen-

te. Depois de muitos dias de navega-

ção e de iuuteis explorações, durante

as quaes se iam acabando os viveres,

o barão manifestou-me desejo de cele-

brar um conselho, e ii'elle fiz ver a

utilidade de collocar um marinheiro

no tope do mastro grande, e offer-ace¡-

um prémio ao primeiro que descobris-

se terra. Por fim, quando naVegava-

mos em 40.° 46' de latitude sul, avis-

támos um cabo na costa ocoidcntal de

uma ilha. Contemplamos todos com o

coração palpitante e os olhos cheios

de lagrimas aquelle pedaço de terra,

mas um incidente imprevisto veio de

DJVO perturbar a nossa alegria e con-

verter em dôr o meu regosijo. O ba-

rão, que contemplam cheio de jubilo

nas cearas, ao bafo tepido e embala-

dor da canicula, sob o extase magne-

tico da lua. As abelhas douradas não

zumbein, nem as borboletas brancas

adejam flexuosas nos polvilhamentos

trepidantes da luz, em torno das flores

dos jasmins e das laraugeiras amorna-

das pelo sol. Não se ouve a cotovia

nos pomares em flor, onde a seiva odo-

rifera transborda da folhagem em es-

punias brancas e côr de rosa; nem os

rouxinoes soluçain pelas devezas o tri-

lo amoroso, que a respiração da terra,

acalentada e adormecida, balouça er-

rante uo espaço, sob o lacteo influxo

do sete-estrello, n'um aroma de mos-

cutel e de morango.

O outomno vein. Emudeceram os

insectos e as aves. As arvores desfo-

lhadas assumiram uma configuração

denegrida e esqueletica. As folhas ama-

rellecidas e ferrugentas rolam com um

sussurro lamentoso pelo solo Iiumido

das melancolicas alamedas. A agua

das lagoas, glauca e funda. parece ter

um sedimento elegiaco, como se n'ella

se misturassem as lagrimas aniargas,

vertidas das nuvens pardacentas por

cansteruadas walkyrias. Os ventos do

sul parecem resar pelos pinhaes os

responses de esplendores finados. A

manhã é nevoosa e sombria, e o acca-

so tem uma brancura fria, de chumbo,

came se n'um mez houvesse encaneci-

do de amargura a fulVa e rutilante ca-

belleira do sol, senhor do orbe. A bora

que bate entristecidamente a sineta do

campannrio no céo livido, entre as no-

gueiras descarnadas e hirtas, ao fundo

do valle deserto, escurecido pelos res-

tolhos enlameados, é a hora da triste-

za e da saudade. Para os homens que

attíngiram já a idade dos ciucoenta

aunos, é mais particularmente invasi-

va e puugente a suggestão d'esta hora,

porque nada corresponde com uma

mais perfeita symetria de iiiagoa ao

outomno do nuno, do que 0 outOmno

da vida. Com a differeuça talvez de

que o desfolhar de uma alma contém

um mysterio ainda mais desolador que

o destolhar de uma floresta. E' a qua-

dra em que o amor acaba no coração,

assim como nos jardins acabam as ro-

sas. E quando intenta ainda coroar-se

com as roxas violetas ou com as arti-

ficiosas chrysantemas, que são as fio-

res da velhice, o amor dos cincoenta

annos é frequentemente uma farça, é

algumas vezes uma tragedia, envol-

ve-o sempre um presentimento de rui-

na, um antegosto de morte, e nunca

mais é o idyllio, o simples e descuida-

do idyllio que, aos vinte e cinco au-

nos, duas creaturas, amantes e amu-

das, innocentes de todo o peccado de

analytic, imiuaculadas de todos os con-

tactos da vil experiencia, vão cantan-

do cnlaçndas pela cinta, através dos

fenos e das pupoulas vermelhas, ou

entre amoras e madresilvas, em fes-

tões nupciáes ao cantaute murmurio

da agua corrente, lampejante ao sol,

pela mais doce vereda da vida.

Coin o ideal do unior, base de toda

a poesia no coração do homem, todos

os restantes idenes se contamiiiam, se

abastardaui ou se dissolvem, pelas ru-

des lições da idade, na religião, no di-

reito, na moral, na politica, na arte,

porque as Opiniões da mocidade são

por natureza simplistas e absolutas*

ao passo que as opiniões da velhice,

extremamente complexas, successiva-

mente cemplicadas por novos elemen-

tos de contraprova, tornam-se funda-

mentalmente,relativas, dando em re-

sultado essa dolorida fiuidez da cun-

vicção, feita de duvida, de beniguida-

de e de indulgeucia, branco estado da

alma, a que vulgarmente se da, como

classificação agrupunte de syuiptomas

mal descriptos, o nome generico e bar-

baro de cyuismo.

Hana natureza physica, durante

a evolução outomnu, um curioso phe-

nomeno de regressão meteorologica,ao

W

aquella sceua, notou sem duvida a re-

pentina mudança da ininha physiono-

mia, porque me disse approximando-

se e collocando a mão sobre o meu

hombro:

- Que novo perigo nos ameaça?

«Esteudi a mão para a terra, e o

barão, depois de examinar o horisonte

attentamente, cruzou os bracos e diri-

giu-me um olhar angustiado, em que

parecia dizer-me:

-- Não receio por mim, senão

por ellos.

Era formada a ilha por uma cor-

dilheira de montanhas inaccessiveis.

eriçudas de rochedos, pelos quaes se

despeuhava uma torrente que. arras-

tando em sua queda vertiginosa tron-

cos de arvores e peuhascos enormes,

ia juntar as suas aguas ás do mar,tor-

nando dillicil c perigosa a permanen-

cia do bergantiin nlaquella latitude.

Entre os troncos, ramos e destroços

que rodeavam a embarcação, apczar

das milhas que nos separavam da tor-

rente, víamos alguns peixes colossaes,

que saltando e brilhando nos seguiam

como se esperasacm alimento. Ao mes.

mo tempo algumas aves aquatícas a-

travessaram o espaço, mas todas elias

adejavam um momento sobre as nos-

sas cabeças para se afastarem depois

na direcção de sudoeste, como se d'es-

te modo prctciidessein indicar-nos a

derrota. N'este momento, Pierrott ap-

proximou-se de mim com capanto, e
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Sulpicio Severo, e de pintado pelo ina-

gico pincel de Rubens, no quadro fa-

moso do British Museum, S. Martinho

foi na mocidade soldado das legiões

do imperador Juliano. N'um certo dia

de borrasca, em pleno inverno, sob o

vendaval e a neve, equipado e armado,

montadoa cavallo, rebuçado até aos

olhos na capa militar, S. Martinho viu,

ás portas de Amiens, um mendigo an-

drajoso, semi ni'i, tiritando de frio, es-

tendendo supplicantemente para elle a

sua pobre inão ossnda, ganchosaecon-

gelada. O Santo sofreou o cavallo, a-

calentou com enternecida caridade a

mão d'esse abandonado, e, em seguida,

desembaçando-se tomou da espada,

cortou pelo meio a sua capa de agasa-

lho, den metade d'ella a esse peregri-

no, e, envolto na outra metade, sacu-

diu a redea, e proseguiu atravez da

tormenta, de peito ao vento e á neve.

Subitamente, porém, no caminho do

soldado, a tempestade desfez-se, amai-

non o tufão e a geada, o Céo desco-

briu instantaneamente e como por en-

canto a sua incffavel profundidade lim-

pida e azul, e um sol de estio, acari-

ciante e resplendente, inuudou a terra

de alegria e vostiu de luz e calor, n'u-

ma apotheose da natureza, esse caval-

leiro de caridade evangelica, mais pul-

chro e mais radioso no seu branco ca-

vallo dc guerra do que o cavalleiro do

cysue da lenda dos Niehelungeii, tra-

zendo ao mundo, em vez do Santo

Graal, o resto dc uma capa dada por

amor a um pobre.

Deus, reconhecido, para que não

se apagasse da memoria dos homens a

noticia d'este acto de bondade pratica-

do por um dos seus eleitos, dispoz que

em cada um anno, na mesma época

em que S. Martinho se desapossou de

metade da sua capa, por alguns dias

de gala se interrompesse o inverno,

cessasse o frio, sorrissem o Céo e a

terra de um miraculoso contentamen-

to, c uni calor desusado de sol, ondu-

lando no espaço como o fumo cultual

carga por dois orifícios occnltos na

parte inferior da porta traseira. Calcu-

la-se que a carroça passasse de cada

vez uns dez a doze almudes de alcool.

O carroceiro, João da Silva, foi im-

mediatamente preso e conduzido para

o porto de S. Sebastião da Pedreira,

onde ficou incomuiunicavel. Interroga-

do pelo sr. capitão Marques, contou

uma historia que parece inventada ad

hoc. Disse elle que ao passar por Car-

nide. um desconhecido lhe propoz que

couduzisse a carroça até ao largo da

Graça mediante a retribuição de 400

réis. A carroça foi para a alfandega,e

a multa que corresponde ao contra-

bando deve andar por duzentos e tan-

tos mil réis. E' evidente que o solda-

do F. Vaz prestou um serviço de pri-

meira ordem, dando provas d'uma pe-

rspicacia que muito o recommenda. O

sr. capitão Marques mandou-lhe con-

ceder 6 dias de licença com vencimen-

to, como primeira recompensa do ser-

viço que prestou.

iVinlios e cogiunelos.

--Assim como os microbios são indis-

peusaveis a vida,as_eim tambem os co-

gumelos microscopicos são necessarios

ás uvas para a producção dos melho-

res vinhos. O sr. A. P. Huyne es-

creve no Pacific Rural Press que, fa-

zendo estudos sobre as criptogainicas

que atacam as vides na California,ve-

rificou que um cogumelo especial, o

Botrytus cànerea é iudispensavel para

a producção do melhor vinho de Sau-

terne o Château [quem, e o melhor vi-

nho do Rheuo, o Johamiisberg. Esto

cogumelo e prejudicial ás uvas tintas,

por isso que lhe tira bastante a cói';

nos annos humidos,póde,pelo seu des-

envolvimento precoce, produzir a pu-

trefacção das uvas brancas. Appare-

cendo tarde nas uvas brancas esta

criptogauiica decompõe a pelle_ dos

bagos, o que permitte ao oxygeuio do

ni' actuar lentamente sobre o succo e

produzir os acido¡ necessarios ao des-

falla muito nos centros politicos de

Vienna em um projecto de reforma nos

direitos de successão ao throno austra-

hungaro. Esta successão é regulada

pelas disposições da Pragmatica Sanc-

ção, segundo as quaes, á morte de

Francisco José, o throno passaria pa-

ra seu irmão o archiduque Carlos Luiz,

que tem tres filhos. Parece, porém,que

Francisco José deseja fazer passar a

successão aos seus descendentes em lí-

nha recta, nomeando por consequencia

principe herdeiro o filho de sua filha

Valeria, casada com o archiduque

Francisco Salvador. Em Vienna está-

se persuadido de que os dous parla-

mentos, austríaco e huugaro, não fa-

rão opposição a este projecto. -

Não se sabe, porém, se a lei da fa-

milia da casa de Habsburgo que o pu-

blico não conhece, admittirá a modifi-

cação que deseja o imperador Francis-

oo José.

Uma. encycl i c a. d o

Pupa e as nlfandegas

umer-¡oanas.-Como é sabido,

Leão XII entendeu dever definir em

um documento official a situação e os

poderes do nuncio da Santa Sé nos

Estados-Unidos, escrevondo uma en-

cyclica que foi enviada ao proprio

nuncio em Washington. Mas esta en-

cyclica em lugar de ser expedida pe-

lo correio, foi mettida cuidadosamen-

te ein uma caixa e enviada como uma

mercadoria qualquer. Esta caixa des-

pertou a desconfiança dos empregados

da Alfandega de New-YOrk, que a a-

briram,julgando encontrar n'ella qual-

quer objecto sujeito a direitos. Os em-

pregados,porém, ficaram extrema men-

te surprehendidos ao acliarem-se em

presença da encyclica do Papa. Cou-

sultaram a pauta e os chefes, que a le-

gislação aduaneira não era applicave\

em similhante materia. Em vista d'is-

to parece que a encyclica devia ser

logo entregue; mas não, pois um obje-

cto entrado nas alfandegas americanas

de um thurihlo sagrado, sandasse pe- envolvimento do sabor particular de não sabe sem ¡,mumemveis forma“da_

la liturgia da natureza, sempre insen- certos vinho. des, e essas formalidades exigem tem-

sivel e implacavel para a vontade dosMpo_ A encyclica esteve algum, ,pas ain_

homens, a memoria d'aquelle que em

certo dia, humilde soldado, trotaudo a

sós por um caminho desafiou e venceu

a furia iusuperavel dos elementos, op-

poudo-lhcs o simples contentamento

intimo de um coração couipadecido e

bemfazejo. Esta lenda, tão ingenua e

tão simples, é talvez em symbolico re-

sumo, como toda a obra da poesia po-

pular, a unica philosophia do inverno,

inexoravel e devastador da uatu reza e

da vida humana.

_MY
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Vagas na 'Universi-

dude.--No quadro geral do corpo

docente da Universidade ha actual-

mente quinze vagas, sendo duas em

theologia, quatro em direito, cinco em

medicina, tres em mathematica c uma

em philosophia.

Iiiipor'tJaute a. p p r e ..

lnensâo.-Ao Gltlllt' da tarde de

hontcin, diz um collega de Lisboa de

19, o soldado n.“ 85 da 3.“ campanhia,

1." batalhão da guarda fiscal, Francis-

co José Vaz, de serviço ás portas das

Picôas, fez uma importante descober-

t-.t, demonstrando possuir um excellen-

te golpe de vista policial. Entrava as

portas uma d'cssas carrocitas fechadas

que geralmente servem as padiirias,'e

o 85, examinando-a, viu que trazia

apenas uns cestos e uma lata vazia.

Deu pci' findo o exame, mas quando a

carroça seguiu subindo a ladeira das

Picôas, não passou desapercebida ao

soldado uma circumstaucia que teria

escapado a qualquer outro nienos 'ob-

servador: o cuvallo que puxava a car-

roça e que era, aliás, um animal cor-

puleuto e de aspecto sadio, empregava

um esforço na subida que não pareceu

M

disse-me dando-me um tratamento que

eu sempre recusava:

- Capitão, estamos perdidos!

I I

Anono AGEM

Era justificado o terror de Pier-

rot. Tinhamcs avançado talvez dema-

siado, e poucas braças bnstariam para

o navio sossobrar ou encalhar.

- Lançar a sonda immediatamen-

tel bi'adei.

v A manobra executou-sc com

promptidão, e felizmente encontrámos

mais dc setenta braços de fundo; o

bergautim poude continuar a derrota,

tratando sempre de afastar-se d'aquel-

la ilha deserta. Avançamos depois pa-

ra o sul, e ao cabo de alguns dias, du-

rante os quites se tornara cada Vez

mais urgente a necessidade de fun-

dear, para nos proverinos de agua,dis-

tiuguimos no liorisonte um ponto bran-

co. As aves marítimas, nuncio infalli-

vel da proximidade da terra, volviam

a povoar o espaço e a molhar as azas

nas espumas dos mares da Australia.

Ao anoitecer avistámos claramente

uma ilha. O sol, dardejando sobre ella

os ultimos raios, deixava vêr gran-

diosos bosques, magníficos terrenos e

alguns indígenas, que ao avistarem da

praia a nossa embarcação, começaram

a dar grandes saltos e cabriolas, de-

monstração tomada por nós como si-

gnal de regosijo.

-,FEWETWJÉIM . q
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_ O avchiduque milhar.

to.-Annuncia o telegrapho a morte

do archiduque Alberto. Frederico Ro-

dolfo Alberto, archiduque da Austria,

nascem em 1817 e tinha. portanto, '(8

annos de idade. Muito novo ainda en-

trou no exercito austríaco, distinguiu-

do-se na batalha de Novara, que for-

çou o rei Carlos Alberto a abdicar, e

mais tarde na bntatha de Custozza.

quando os italianos tratavam de rei-

vindicar o Veneto.

O archidiique Alberto era filho do

célebre arcbiduquu Carlos, o adversa-

rio de Napoleão I em Asperu, Essling

e Wagram, que conseguiu em Essliiig

fazer passar por um revés o exercito

francez. O archiduque Alberto possuia

uma das maiores fortunas da Austria,

composta de propriedades com mais

de 2:000 kilometros quadrados, de es-

tabelecimentos agrícolas c industriaes

consideraveis explorados com intelli-

gencias e collocados sob a mais seve-

ra liscalisação. Tinha em Vienna um

magnifico palacio em que conserva uma

das mais célebres collecções de gravu-

ras e desenhos, conhecida pelo nome

de Albertina. Esta collecção em que se

notam soberbos Darei', Raphaeis eRu-

bens, foi-,a lcgada a sua familia pelo

duque Alberto de Saxe 'Pescheu, um

dos filhos do rei Augusto III da Polo-

nia. O archiduque Alberto offereciu

physicamente o typo accentundo da

casa Hapsburgo, tendo o labio inferior

proeminente.

Ruiz Zorrilln.-Os jor-

naes de Madrid trazem longos porme-

nores acerca da entrada de Ruiz Zor-

rilla em Hespanha. Zorrilla teve que

deter-se na fronteira franceza por ser

M

- Sabe aonde estamos? pergun-

tou-me o barão.

Confesso¡ a minha ignorancia, e

depois de ancorar a duas milhas pro.

ximamente da enseada, sobre uma a-

gradavel bahia em que só se viam al-

gumas' canôns atracadas á margem,

lançamos á agua uma lancha, c Pier-

rot, em companhia de seis valentes

marinheirOs, dirigiu-se á praia. De pé

sobre a ponto, o barão e eu vimol-o

afastar-se entre a admiração dos tri-

pulantes e os alaridos dos ilheos, que,

illuminados pelos ultimos resplendo-

res do crepusculo, bailavam uma dan-

ça selvagem. A paizagem era admira-

vel c surprehendente. Ao longe viam-

se algumas barracas formadas de tron-

cos e folhas de palmeiras, cujas facha-

das, adornadas de penuas, conchas e

innuineros objectos caprichosos, não

deixavam de imprimir-lhe certo cara-

cter singular e fantastico; mais distan-

te alongava-se uma immeusa planície,

eiuoldurada por montanhas eriçadas

de rochas por alguns lados, por outros

cobertas do uma vegetação secular,

bravia e potente, como quasí sempre

succede nos paizes incultos. No meio

d'aquellas afastadas regiões sentiamos

o espirito enlevado pela grita do iiidi-

ganas, por seus cantos monotouos, a

que vinha juntar-se o rumor lougiu-

quo das ondas, o coco das , torrentes e

o concerto das aves e dos bosques. A-

ohavamo-uos, sem duvida, ein alguma

dana alfandega, e para o nuncio a re-

ceber, teve que reclamala diplomuti-

camente.

()pera ineditn. de Bi-

set.-.\Ir. Weckcrlin, sabio e cons-

ciencioso bibliotliecario do Conserva-

toi-io dc Pariz, encontrou n'unia venda

de mauuscriptos velhos um certo nu-

mero de trabalhos enviados de Roma

por compositores celebre, e entre elles

a partitura d'uiua opera-buffa de Bi-

set. Ludovic Halévy, amigo e aparen~

tado com o :iuctor da Carmen, forne-

ceu ao jornal Le '[emps as seguintes

informações sobre o curioso achado:

.E' uma das obras primas da ino-

ciilade de lliset, que tinha, quando a

escreveu, dezoito ou dezenove anuos.

Não um desconhecida dos seus amigos,

mas ligaram-lhe tanta importancia co-

mo Biset, que nunca se lembrou de a

fazer representar. E' no emtanto bas-

tante curiosa sob um ponto de vista,

porque indica n'aquelle compositor um

gosto inesperado pela musica italiana.

Effectivamente Biset, antes de ir para

Roma, era um adversai'io intransigente

d'aquelle genero de musica, que só até

então tinha ouvido no Theatro Italiano

de Paris, com interpretações defeituo-

sae. Durante a sua residencia na Ita-

lia, essa opinião modificou-se porem,

completamente. Ouvindo a musica dos

mestres italianos, interpretada com o

brio dos artistas do paiz, no meio eu-

tliusiasta que lhes couvuiha, ficou de-

silludido em pouco tempo. Foi então

que lançou mao d'un¡ velho livro ita-

liano, intitulado (D. Procopio, opera-

buffa in due atti› e escreveu a respe-

ctiva partitura, que mandou para o ins-

tituto, em vez d'uma missa ou qual-

quer trecho de musica sacra -que se

esperava d'elle.

Esta substituição inesperada che-

M

ilha da Oceania, e as noticias que, de-

vidas a celebres navegantes, tinhamos

acerca d'aquelles estranhos paizes, fa-

ziam-nos esperar um acolhimento fa-

voravel. Tal era pelo menos a crean-

ça do barão da Soledade. C)llicl(.lill

com o occaso do sol a chegada de

Pierrot á ilha; de modo quenos vimos

privados de presenciar, embora de lon-

ge, a recepção que lhe haviam feito os

selvagens; mas Pierrot ia munido de

armas e de presentes para dominar de

grado ou por força os indígenas, no

caso de opporem resistencia; e no pri-

meiro tiro que elle disparasse corre-

ríamos em seu soccorro. Além d'isto

confiavamos na sua perícia e presen-

ça de espirito para esta classe de ex-

plorações. Decorrerain algumas horas

sem haver noticias d'elle, e isto come-

çou a inspirar-nos serio receio. Se por

ventura tinhamos arribado ás mesmas

ilhas que pouco tempo antes haviam

visitado Cook, La Place e outros, ua-

da tinhamos a temer, porque os habi.

tantes, já acostumados ao trato affavel

dos americanos e europeus, nos dariam

franca hospitalidade; mas se desgra-

çadamcute nos achavamos em algum

paiz barbara e inculto, o perigo de

Pierrot era imminentc, pois já havia

succedido, ainda que raras vezes, se-

rem os navegantes europeus devorados

pelos indígenas. Preoccupado com a

demora do capitão, o barão intentava

de quando em quando ir buscal-o, elle

bando por morrer sobre o corpo ina-

nimado da desditosa Mai-ia Gregor.

Mascagni que regia a orcliestra, foi

alvo de uma grande ovação, sendo cha-

mado ao proscenio varias vezes no fim

de cada' acto. A sua obra tambem foi

muito applaudida, sobretudo o final

do 3.° acto.

Duello entre princi-

pes.-Ha tempo, por occasião dos

funeraes do ex-rei Francisco das Duas

Sicilias, deu-se um escaudalo em Arco,

entre príncipes d'aquelle ramo da casa

de Bourbon e cujos protogonistas prin-

cipaes foram o conde de Caserta e o

duque de Parma. O primeiro retirou-

se ou foi mandado retirar da povoação

e, em guisa de despedida, annuncíon a

seu irmão mais velho, o conde de Ca..

serta, que as coisas não ficariam assim.

O conde de Bari cumpriu a sua amea.

ça. Ha poucos dias encarregou o mar-

quez de Valcarlos e Adoloho Taver-

nier de pedirem uma reparação pelas

armas ao duque de Parma, pelas phra-

ses insultantes que aquelle lhe dirigiu

em Arco. Os padrinhos do conde po-

zeram immediatamente o duque ao fa.

cto da missão de que estavam encar-

regados. O duque respondeu em carta,

dizendo que cas suas palavras tinham

ido além do seu pensamento» isto é,

que teve lingua demais,*e que de resto,

considerava «caducada a questão., vis-

to o tempo decorrido entre a ofi'eusa e

o pedido de reparação. O conde de

Bari, n'outra carta enviada aos seus

padrinhos, e que os jornaes parisiense¡

publicam, declara que «não o satisfa-

zem as explicações dadas por escrípto

pelo duque de Parma». A questão cou-

tinua, portanto, de pé, e é, pois, pro-

vavel que se de um espectaculo não

visto ha muitos anuos: um duello en-

tre príncipes.

Osgrandesincendios.

-Na rua des Cordeliére, em Paris,

existia uma grande fabrica de cortu-

mes denominada Guillou. Um incen-

dio destruiu-a completamente ha pou-

cos dias. Foi o contra-mestre da fabri-

ca o primeiro a notar o sinistro por-

que o fumo tinha-lhe invadido o quar-

to a ponto de quasi o suffocar. Levan-

tando-se e depurando com as labare-

das, foi a. toda a pressa accordar a fa-

milia que habitav'a, como elle, n'uma

das dependencias do estabelecimento.

D'ahi a pouco chegaram os bombeiros

e poseram rapidamente a trabalhar

cinco machiuas, mas o sinistro já se

tinha desenvolvido com uma rapidez

espantosa., devorando os tres compaix-

timentos em que a fabrica se dividia e

que eram constrncções de tijolo e ina-

deira. A's sete horas da manhã estava

a fabrica convertida n'um brazeiro

enorme, ouvindo-se, de mistura com o

crepitar das labaredas, o estrondo de

successiVOs desabamentos. A fabrica

fica proxima da manufactura dos Gro-

belins e por vezes houve receio de que

o iucendio, pela sua .grande violencia

se conimunicasse áquelle afamado cs-

tabelecimento, pois que um vento norte

fortissimo impellia as labai'edas para

esse lado. Felizmente foi ccujurado,

mas só depois de ,muitas horas de tra-

balho insano é que os bombeiros vin-

garam circumscrever o sinistro. Os

prejuizos são importantíssimos. Calcu-

lam-se n'um milhão de francos. Fica-

ram sem trabalho duzentos operarios

dos dois sexos. Iguora-se a causa do

iucendio, mas foi posta de parte a ideia

de que se tracta d'um fogo posto.

Um touro fugido em.

Paris.-Um touro que fazia par_

te da esposição de gado no Palacio d.

Industria, ein Paris, fugiu no sabbndo

e largou a correr para a Praça da Con.

cordía, indo direito a uma carruagem

que atirou por terrã bem como ao ca-

vallo°e ao cocheiro. Enorme panico se

estabeleceu, fugindo toda a gente para

os portaes e para as lojas. O touro to-

mou pelo Caes do Louvre e ahi um po.

M

proprio; mas eu procurava dissuadil-o,

e rogava-lhe que me deixasse partir.

_.. Não, respondia elle, é grande

a sua falta a bordo para que eu cou-

sinta essa loucura.

E passeando de cstibordo a bom-

bordo, gesticulava, fallava só, encos-

tava-se a amurada, e patenteava de

todos os modos a sua impacieucia,sem

afastar a vista umsó instante do poa.

to por onde Pierrot havia desappare-

cido. Calára-se tudo ao longe, excepto

o mar, que continuava rugindo atraz

de nós. Os indígenas tinham certa-

mente dcsapparecido da praia. A seis

braças do Salvador nada se via, não

obstante os raios da lua illuminareiu

esplendidamente aquella paragem. De-

liberavamos sobre se devíamos ir em

busca do capitão, ou esperar que vol-

tasse, quandocuidámos escutar os sous

melancolicas de um clarim marítimo.

- Ouviu? disse-mo o barão estre-

mecendo.

- Parece-me o som d'um clarim.

- Ohl não ha duvida: deve ser o

pobre Pierrot, que. regressa acompa-

nhado de algum indígena.

- E' possivel; mas tambem pode

ser que nos queiram surprehender, e

por isso bom será que nos acautelemos.

- Como lhe parece.

:E levando a businn aos labios,

chamei Pierrot, que não respondeu.

- Olá! arriba todaa ente! gritei.

t ontinua.)



ncia tentou fazei-o parar, mas foi ar-l

!amassado a distancia pelo aoimal,qne

11| correndo.Um vaqueiro que iu a per-

Uegoil-o, no momento en que por pon-

c u lhe lançava mão, o animal voltou-

se e arremettendo com elle rasgou-lhe

a barriga, pisou-o furiosamente aos pés

e continuou a sua carreira. O conduc-

tor d'uma carroça. lembrou-se de atra-

vessar como barreira a passagem do.

léra, mas o touro, como que perceben-

do isso, investiu com o homem, que

se livrou a tempo e pôde atirar-lhe um

laço de corda. O touro ao sentir-se pre-

so investiu então com o oavallo que ti-

rava a carroça, ferindo o mortalmcnte.

Afinal o bicho pôde ser subjugado e

recondnzido ao Palacio da Industria.

O vaqueiro licou em perigo de vida e

o cavallo da carruagem e o da carroça

morreram horas depois.

Catalogo extraordi-

nario.-O catalogo do Muzeu Bri-

trannico, que se está elaborando e que

só ficará terminado em 1900, compór

se-ha, assim o diz um folha estrangei-

ra, de 600 volumes impressos em for-

mato grande, e substituirâo os 300 em

folic maior, que até aqui serviram n'n-

quelle immenso mnzeu. Em 1787, em

que se fundou o Museu, o catalogo

apenas constava de dons volumes. No

catalogo que se está elaborando, ucha~

se empregado um verdadeiro exercito

de iuuccionarios. Só o indice do cata-

logo formará quasi uma bibliotheca, e

excederá em extensão o codice bndhis-

ta, que é o maior codicc que se conhtce.

Viagem ao polo em

1›alâo.-Telegrapham de Stockol-

mo para Paris que á Academia das

Sciencias foi presente o pedido d'um

credito de 160:OOJ francos, (trinta e

dous contos de réis, approximadameir

te, da nossa moeda) pelo engenheiro

Andrés, chefe da repartição das paten-

tes do reino da Suecia, para uma via-

gem em balão, de Spitzberg ao polo

Norte. Andrés é um habilisisimo ae-

reonauta, que tem leito um grande

numero d'ascensões aereostaticas das

mais uotaveis, á custa da Academia

das Sciencius de Stockolmo. Atraves-

son uma Vez o Baltico em todo o seu

comprimento e _no mez de dezembro

ultimo desceu na ilha d'Aland depois

d'uma ascensão das mais dramaticas.

O projecto de Andréa é dos mais se-

rios e não deve ser confundido com as

propostas que ha annos tanto ruido

fizeram. Andrée não se limita a aban-

donar-se á mercê dos ventos; é inven-

tor d'um systems de velas que adapta

no balão, que lhe permittem dar bor-

dos quando o seu guide-rop deslisa so-

bre o gelo e diminuem n'uma propor-

ção consideravel a rapidez de trans-

missão do seu motor aerio. A' elíicacia

do seu systems, 'está demonstrada

por experiencias preliminares.

As espingardns mo.

dernas e a. neve.-E' conhe.

cido o prodigioso poder de penetração

das balas das espingardas modernas.

A bala da espingarda Label, por exem-

plo, atravessa facilmente dous metros

de terra amontoado, o tronco de uma

arvore de um metro de diametro e um

muro feito de tijolos de 30 centime-

tros de espessura. Ora n'uma experien-

cia recente verificou-se, não sem sur-

preza, que a neve bem recalcada era,

contra a bala Label, um abrigo mais julgada no mez d'abril proximo, mas

seguro do que a terra on mesmo os entendeu que não devm esperar pelo

corpos mais sólidos. Montes de neve, resultado do julgamento. Encontra-

de uma espessura de dous metros, de-

tiveram projectis disparados a 50 me-

tros de distancia, projectis que, a igual

distancia, teriam atravessado, como se

fossem manteiga, os obstncnlos acima

enumerados. As balas foram encontra-

das a 1 metrode profundidade e não

deformadas. Esta singular resistencia

da neve á penetração da terrivel bala

Lebel ainda não pôde ser explicada

Batistactoriamente.

Horriveís trophéus.

_Os jornaes ingleses publicam um

despacho de Tanger, dizendo que che-

gára a Casabrauca, com destino a Fez,

um 'destacamento de cavallaria com

dous carros dc cabeças humanas sal-

gadas. São os trophéus de uma expe-

dição contra os rebeldes de Rahamina

e que o destacamento va¡ apresentar

ao sultão. Que olferta!

Protecção aos :non11-

¡llenttos.-Existe na Belgica uma

associação que tem por objectivo a

protecção aos tnonuinentos._Ultima-

mente foi participado á assocmção que

se iam demolir as muralhas antigas e

as torres do castello !de Holdenberg.

A associação pôz-se logo !em campo e

a custa de alguns sacrificior, conser

guiu que os prOprietarios do antigo

castello não demollissem as torres e

parte das muralhas. Esta dedicação

pela arte nrchitectural vale a pena se-

mencionada com um exemplo bom a

seguir.

Um banho de Chan-

pngue.-Um jornal da Africa ans'-

tral. o zllatabele Times, diz que um ev-

pecnlador inglez, tendo vendido por

bom dinheiro as concessões de terre-

nos que possuia em Buluwayo. gas»

ton a bonita somma de 1:8003000

em vinho de Champagne, com o qual

tomou um banho.

«Este banho, observa uma folha

ingleza, ha-de custar provavelmente

alguns milhares de libras sterliuas as

economias britaunicas, pois as conces-

sões vendidas pelo amador de vinho de

Champagne serão, conforme toda a ve-

rosimilhança, postas em acções por

uma Companhia qualquer em Londres, ›

Umcaso extraordina-

vio.-Com que nome baptisar este

singularissiuio caso; somnambulismo,

telepathia? Ha dias morria n'nin hos-

picio de Saint Etienne a mãe d'um as-

sassino chamado Servejean, executa-

do em Montbrison, ha alguns mezes.A

pobre velha cahira havia muito em

idiota e nunca soubera nada do crime

commettido pelo tilho nem da sua con-

demnação á. morte. No emtanto, na

noite da execução, cerca das duas ho-

ras da madrugada, ergueu-se repenti-

namente, poz-se a andar pela sala dos

doentes n'uma agitação extrema e re-

cusou deitar-se até ás oito horas da

manhã. \Iunca a pobre mulher, antes

d'essa noite fatal, tinha tido crise si-

milhante e não teve outra até á sua

morte. Presentimento iutrnso!

A'parti111a. de luna. he-

rtulÇa.-Em Szegedin, na Austria

Hungria, deu-se, ha dias, uma scena

bem curiosa. A filha de uma directora

de collecção de feras exigiu a parte

que lhe tocára da herança paterna,

consistindo em leões, tigres, patnheras

e outros animaes mais ou menos fero-

zes. Esta exigencia tinha por motivo o

pretender casar com um domador da

companhia. O tribunal mandou os res-

pectivos ol'ñciacs de diligencias para

intimar a directora a fazer as devidas

partilhas. Mas apenas entraram, a mu-

Iherzinha, no auge da irritação, abriu

as portas das jaulas exclamando:

- Pois bem, ahi está tudo que ha!

Façam as partilhas!

Os pobres executores da lei, ater-

rndos, trataram logo de se pôr a salvo,

fugindo. A directora foi mais tarde au-

toada e pode ser que não queira mais

brincar com a justiça.

As mulheres que ma.-

ta¡n.-Em 18 de dezembro findo,

os esposas Choquet, lavradores' em

Léalvillers, tiveram uma questão por

causa de interesses, e a mulher, que

era uma verdadeira faria, pegando na

rabinho d'um arndo,tanta pancada deu

no marido, que o matou. Commettido

o delicto, a criminosa esperou pela

noite e,collocando o cadaver sobre um

carrinho de maio, levou-o para longe

da cabana em que os dois viviam. Pre-

sa pouco tempo depois, ia agora ser

  

                                   

    
   

         

    

  

 

  

  

             

    

  

  

 

ptomas diphtericos, mas veio o dese-

ça a um colapso cardíaco.

- Por occasião do casamento do

czar Nicolau II, o imperador da Alle-

Cnm um serviço de mesa para 60 ta-

lheres, de 'faiança ornamentada, execu-

tado pela fabrica imperial em modé-

Frederico. Este presente foi entregue

ao czar por um enviado extraordinario.

- O governo inglez nomeou uma

commissão especial para que se occu-

pe activamente em reorganisar e com-

pletar a defeza naval das Indian bri-

taunicas.

-- O Chile está disposto a resga-

tar toda a sua rêde de caminhos de

ferro explorados por Sociedades ano-

nymas. Esta rôdc tem um desenvolvi-

mento de 1:765 kilometres. O Estado

chileno já. explora por sua propria eon-

tra 1:106 kilonlctros de vias ferreas.

-- Em Anvers formou-se uma So-

ciedade anonyma para a exploração da

propriedade de Descalvados, no Esta-

do de Matte Grosso,que tem uma exten-

são ou área de 300 leguas quadradas.

- A França acaba de perder um

dos seus generaes mais talentosos, o

general Riviéres,que transformou com-

pletamente todas as l'ortilicações, pra-

ças de guerra e campos entrincheira-

dos do seu paiz. Como Vanbuu, em-

pregou toda a sua actividade em for-

tilicar a França realisando um traba-

lho consideravel que corresponde ás

necessidades da tactica moderna.

-- Fitlleccu em Oviedo o inspira-

do escriptor Acebul, patriarca dos poe-

tas que escrevem em dialecto asturiano.

-O deputado socialista Hubbard,

ferido ha dias om duello pelo lilho

do iuarechal Canrobcrt, não está me-

lhor. Os medicos receiam alguma com-

plicação que obrigue o enfermo a uma

couvalescença bastante longa.

Washington, noticinudo que Cleve-

land, o presidente da grande Republi›

ca Americana, convencido da inercia

e impotencia do congresso, está. resol-

vido a não dirigir áquella Camara mais

nenhuma mensagem e a tomar pessoal-

mente as medidas que a situação exi-

ja. A resolução de Clevleaud é muito

commentadn.

- Foi no sabbado preso em Paris

um chino, que bateu com uma cadei-

ra no seu barnum. Durante o dia hen-

ve para 0 commissariado, onde o lilho

do ceu estava preso, uma verdadeira

procissão de patricios. Hiam pedir ao

commissario que não mandasse cortar

a cabeça ao prisioneiro! Na impOSsi-

bilidade de se fazerem comprehender,

passavam a mão aberta pelo pescoço,

imitando o corte d'uma faca, chiuezi-

ce que fez rir a bandeiras despregadas

os guardas.

_Os tribunaos superiores iran-

cezes regeitarnm os recursos dos em-

prezarios de Bayonne e Nitues protes-

tando contra a prohibição das corri-

das de touros n'aquellas cidades. A

sentença diz que os touros vivem, sus-

tentam-sc e reproduzem-se para ser

uteis ao homem e que por esse motivo

devem ser classificados entre os ani-

maes domesticos compreheudidos na

lei Grammont. O resultado é que as

corridas de touros licam delinitiva-

mente prohibidas em toda a França.

W
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(APONTAMENTOS)

A producção do nectar pelas flores

a qual tem, para os agricultores, capi-

tal importancia, varia muito segundo

a longitude e a latitude do logar em

que as plantas se desenvolvem. Mas

estas duas influencias não actuam n'el-

la por egnal fórum. Mr. Gaston Bou-

nier estudou sob este ponto de vista

a natureza do solo, semeando plantas

melliferas em terrenos de composição

dilfercnte e medindo a quantidade de

nectar produzida. Chegou assim a a-

purar que a natureza dos terrenos in-

fine de modo dilferente na producção

do nectar, segundo as diversas especies

de plantas. A mostarda branca (sina-

pt's alba) produziu maior porção de

ram-n'a enforcada ha dias na cella que

ella ocoupava na cadeia. Enlorcon-se

nas grades servindo-se d'um lençol.

Hornet“ que'unado.-

No dia 16, declarou-se um violento in-

cendio em Paris, no predio onde ha

annos o pintor hespanhol Luna matou

a esposa. Os bombeiros trabalharam

hcroicamente para extinguir o fogo,

mas os seus esforços foram innteis. O

predio desabou por completo. Era ha-

bitado por umas senhoras hespanho-

las, Mine Castellon e sua filha. Um

oreado da casa foi salvo pelos bombei-

ros, mas com queimaduras gravissimas.

Varias noticias. - Sa-

hiu no sabbado de Villagarcia, com

rumo a Gibraltar, a esquadra ingleza

que se achava n'aquella ria da Galliza.

- O frio em Inglaterra tem sido

ultimamente tão intenso que occasio-

nou em Londres uma grande mprta-

lidade, havendo n'um dia 80 o itos

que os medicos attribuiam ao frio c 20

a fome. O canal de Manchester está

gelado, ficando por esse motivo inter-

rompida a navegação.

 

-- Sagasta acaba do passar. pelo nectar nos terrenos .calcareo-arenosos

desgosto de perder um neto, creança e calcareos do que nos terrenos argi-

que fôra atada de diphteria e á qual

os medicos npplicaram o sôro anti-di-

phterico do dr. Bonx. O sôro produziu

os ed'eitos esperados, cessando os sym-

   

 

   
qnilibrio nervoso,succnmbindo a crean-

manha presenteou o soberano russo

los e desenhos do tempo do. Grande

-- Recebeu-se um teleg 'anima de

siste esse processo em fechar a madei-

 

  

                

   

  

   

  

       

   

   

  
   

    

    

  

    

   

  

losos. 0 trigo monrisco (polygonumfo-

_qo pynum da pelo contrario mais nec-

tar nos terrenos argila-silicosos do que

nos cnlcareos. A phacelia (phacel-ia ta-

nacatifalia) prefere o solo argilas) ao

argilo-arenoso. O pastel (isaclt's tincto-

ria), assim como a luzerna (medir:ng

sativa) dão se melhor com o terreno

calcareo. A ervilhaca (onobrychis sati-

va) deu resultados pouco differentes,

segundo os diversos solos; produz,com-

tudo, menor quantidade de nectar em

terrenos absolutamente calcareos. Es-

tas variações explicam em parte as di›

vergencias*d'opinião dos agricultores

acerca do valor mellifero das varias

especies de plantas. A luzerna, a pha-

celin e até mesmo o tojo, podem ser

ou não melliferos segundo a natureza

do terreno, em que vão crescendo.

Para se lazer comparação entre a

riqueza nectarifera d'utua determina-

da especie, quando collocada em con-

dições differcntes indica M. Bounier

os tres seguintes processos:

1.°--Cobrir as plantas com cubos

de folha. de Flandres, que não deixem

passar os insectos e medir com o em-

prego d'uma pipeta graduada o volu-

me de ueotar de flores da mesma idade;

2.°-cobrir as'plantas pela fôrma.

acima indicada e tomar uma certa por-

ção de flores d'idade cgunl, deixal-as

durante o mesmo espaço de tempo n'n-

ma determinada quantidade d'agua e

dosar em seguida aquantidade de glu-

cosa obtida depois.

3.°--deixar as plantas a descober-

to, e contar o numero d'abelhas que

pousam nas llores,tomando só nota das

plantas que tenham as liorescencias em

egual estado de desenvolvimento.

t

E' manifesta a tendencia que se

vae pronunciando em varios paizes, e

principalmente nos Estados Unidos da

America do Norte para a suppressão

do emprego do cavallo em vehículos

publicos, tazcudo-se a substituição de

este animal pelo vapor e pela electri-

cidade.Nos vehículos particulares tam-

bem vae diminuindo o emprego, por

isso que é incalculavel o numero do

bicycletes, suppondo-se que dentro em

pouco se venderão para cima do mil

d'cstas machinas em cada dia. As car-

ruagens automoveis acbnrào por desa-

creditar o cavallo, animal caprichoso,

fragil e d'um apetite devorador. Em

Grenoble estão tratando agora d'orga-

uisar o serviço de transportes por meio

de carruagens com tração a vapor,que

possam ser empregadas no transporte

de viajantes em tres direcções, bem

conhecidas dos que se entregam a ex-

cursões pelos Alpes-a Grande Char-

trcuse, o Villard-de-Lans e Briançon.

Uma casa fabricante comprometteu-se

a fornecer, logo no começo da estação

de verão, dez carruagens sem cavallos

movidas pelo vapor, as quites serão

construídas nas otiicinas de la Buire.

e

As caimbras nas pernas constituem

um incommodo extremamente doloro-

so. Dadas certas circuinstancias,podem

causar até varios perigos. Um nadador

atacado por uma coimbra, se não fôr

consumado na pratica de natação, fica

completamente iuutilisado e condom-

nado a submergir-se. Se o nadador es-

tiver perto da margem pode alcançar

facihuente qualquer ponto, em que se

apoie, collocandocse de pé, e apoiando-

se com violencia no sólo faz rapida-

mente cessar a coimbra. Estando a

grande distancia da costa ha um só

recurso o de friccionar a perna e espe-

rar soccorro. As caimbras podem ata-

car~nos quando vamos caminhando e

até mesmo na cama, sendo n'estas oc-

casiões que elias apparenem com mais

frequencia. Para conseguir que elias

desappareçam é preciso pôr immedia-

tamento de pé e friccionar energica-

mente a perna com as duas mãosdfar-

se-ha cessar ainda mais rapidamente

essa contracção, estendendo com vio-

lencia os membros inferiores atacados

e endireitando quanto possivel o pé

contra a perna. Tambem é convention-

te apoiar com força o pé contra o lei-

to, estender o muscnlo e assim vêr-se-

ha que a caimbrn cedera dentro de

poucos segundos.

temperatura de 150 a 250 graus, n'u-

ma pressão de 10 kilograntnms duran-

te dez a 12 huras. eixo-se depois que

esfria lentamente. A seiva fica assim

convertida n'unia massa enegrecidn

antiscptica, que vac endurecendo á

medida que vae resfriando tapando

por fim os poros da madeira. Esto pro-

cesso est-.i sendo applicath ha 15 an-

nos na conservação das travessas de

caminhos de ferro. A madeira, tratada

por esta fôrma, empregada em 18-81

na New-York-Elevated Railnay, está

hoje ainda em perfeito estado de con-

servação e não offerece signal algum

de deterioração.

Bl:

O acido phenico tem-se convertido

no agente habitual dos pousos, em do-

se conveniente é com cffeito um excel

lente antiseptico, d'um emprego Cor-

rente em chisnrgia. E' conveniente ob-

servar que o acido phenico puro ou

uma solução concentrada tl'esse acido,

o que vom a dar no mesmo, é um caus-

tico energico. N'cstes ultimos tempos

teem-sc apontado varios casos de gan-

grena provocada por applicações iu-

tempestivas d'esse nimlicamento em

dose muito elevada. N'um dos casos

tratava-se d'uma solução de phcnato

de soda a 100 graus, e n'outro d'uma

solução d'acido phenico a 50 e a 100

graus. Torna-se, pois, necessario to-

mar conta na dose em que o phenol é

empregado. Op.

W

_JUSEllllM &lilllllllliL:

 

O anuno HUMANO

E' inutil encarecer o valar do adu-

bo humauo. Todos quantos lidam cóm

plantas, sabem que cm horticultura o

adubo humano é um dos melhores e de

mais seguros resultados, convindo a

todos os vegetaes. Os chinezes, agri-

cultores de primeira ordem, obtêm as

suas maravilhosas colheitas, quasi uni-

ca e exclusivamente com o emprego

dos dejectos humanos. N'aquelle phan-

tastico paiz oriental, sabe-se que um

homem produz durante um anno adu-

bo sulliciente, para, applicadc á terra,

fornecer em vegetaes o preciso para a

sua alimentação. E é sobre isto que

repousa toda a agricultura chineza.

Pois, apesar de entre nós se conhecer

o alto valor dos dejectos humanos, es-

tes não são aproveitados como devem,

perdendo-se aunualmente milhares de

toneladas, que cuidadosamente reco-

lhidas, iram augmentar espantosamen-

te a producçâo do nosso sólo, enfra-

quecido por uma constanse cultura se-

cular. Em Françapresta-se de ha mui-

to cuidadosa attenção a este assumpto,

sendo o notavel clinio J. B. Dumas o

primeiro que levantou o grito de alar-

me em novembro de 1864, em um re-

latorio celebre, em que reclamava a

restituição ao sólo de todas as subs-

tancias fertilisadoras solidas ou liqui-

das sahidas das cidades, por isso que

todos esses productos iudispensaveis á

terra aravel tinham sido roubados por

elias á agricultura sob a forma de hor-

taliças, sementes, fructos, animaes e

todos os seus productos diversos.

Havia, porém, um inconveniente.

Todas esses dejectos, quer immundi-

cies das ruas, quer productos dos es-

gotos ou fossa, não podiam ser trans-

portados para longe, senão de noite,

em recipientes proprios, o que fazia

com que o ensto do transporte fosse

muitas vezes superior ao valor do adu-

bo. D'ahi o seu não aproveitamento

com prejuizo da agricultura e da saude

dos habitantes das cidades, infecciona-

das pouco a pouco com a agglomera-

ção crescente de dejectos dc todas as

qualidades. Mas isto não podia conti-

nuar assim. Vivemos n'nma época em

que não ha problema de utilidade pra-

tica que não seja resolvido de prompto.

Pensou-sc que, se os dejectos dos

animnes eram conservados, por meio

da addição e mistura constante de re-

siduos de substancias vegetaes, o mes-

mo se podia fazer aos dejectos do ho-

mein. A experiencia, deu os mais sa-

tisfactorios resultados, e hoje em Fran-

ça o adubo humano circula a toda a

hora do dia pelos varios caminhos de

ferro, em vagões abertos, está em de-

posito nas estações, como uma qual-

quer ootra mercadoria, a manipulação

não inspira rcpngnancia e o carrega-

mento, trasbordoe descarga etfectua-

à*

A revista Engineeriry da noticia

de um processo empregado com exito

ha muitos annos nos Estados-Unidos

para a conservação da madeira. Con-

~coneentrsndo n'este momento todo o sou

se por meio de forcado, como se pra-

ra de cylindros e submcttel-a a uma tica com os adubos de curral. Este

processo é de lncil applicação e com

elle tlesapparecem os maus cheiros, e

tornam-ne inuteis os esgotos dispendio-

sos e sempre nocivas á hygiene das

cidades e as fossas lixas tão condemna-

das por hygienistas distinctos.

E' a fermentação putrida nas fos-

sas fixas ou moveis pela combinação

das materias solida e líquidas com o

oxygenio do ar, que desenvolve o re-

pslleute cheiro das dejecções nccninu-

ladas; para a transformar em um adu»

bo dos mais completos e ricos em sn-

bstancias fcrtilisadoras e assimilaveis,

basta armazenar separadamente, ao

abrigo do oxygcnío, as materias soli-

das e líquidas dos deicctos.

E' sabido que um curral bem tra-

tado não desenvolve mau cheiro apesar

da constante agglomeração dos deje-

ctcs dos animaes. E' isso devido ás ca-

madas de matto ou substancias vege-

taes diversas sobre que caltem os de-

jectos, que abandonam a parte liquida

aos vogctaes seccos, que a absorvem

subtraiudo-a á acção do oxygenio, evi-

tando assim a fermentação prejudicial,

a formação de gases insalubrcs, e li.

xnndo os principios uteis. 0 mesmo se

dá com os dejectos humanos. Cahindo

sobre uma camada de palha triturada,

matto miudo, ou rapão secou, trans-

formam -se em adubo immediatamente

applicavel, sem se desenvolver mau

cheiro, nem ser prejudicial á saude.

Basta para isso ter-se etn logar da

fossa lixa um barril de madeira, de

maior 'ou menor capacidade, guarneci.

do inferiormeute com uma camada de

palha e detritos vegetaes de dez a doze

centimetros'de alto; sobre esta cama-

da colloca-se uin molde cylindro-coni-

co de um diametro inferior ao da va-

silha e mais largo na parte superior

que na base; entre as paredes do mol-

de e as da vasilha antontoase ao de

leve materias vegetues absorventes,

depois retira-se o molde e é n'esta ca-

vidade que fica livre que cabem os de.

jectos, que se eomp0rtatn na vasilha

como os dos animaes no curral. Cheia

a vasilha despejo-sea um canto do

jardim, ou emprega-se immediatamen-

te no aduhamento do sólo. Este adubo

contém 2 a 3 “l, de azote, 2,50 a 3.50

por cento de acido phosphorico e 40 a

50m de humns. Este systhema de

aproveitamento dos adubos humanos

é empregado em França nos quarteis

com o mais satisfatorio t'eeultado. As

dejecções diarias de milhares de ho.

mens são despejadas em recintos pro-

ximos dos quarteis e alli conservadas

amontoadas durante mezes, sem o me-

nor inconveniente.

Tratado pois o adubo humano co-

mo o de curral, não inspira repugnan-

cia, é de facil manipulação e em um

volume sete ou oito vezes menor con-

tem tantos principios de lertilisadores

como aquelle. Chamamos para este as-

sumpto a attenção dos nossos agricul-

tores, que não tem ligago ao aprovei-

tamento dos dejectos humanos a cui-

dadosa attenção de que é merecedor.

Eduardo Sequeira.

M
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0 ALFINETE

_E o José?

_Andou s brincar esta tarde, mas por-

dio de vista ao solposto.

- Talvez o pequeno fosso atraz d'alguns

ciganos.

-Elle é parvo?!

-E' uma orcança.

-Tcm dez anuus e já se não perde.

_Parece que não estima¡ o pobrcsinho.

-Olha, mulher, temos oito lilhos e não

possuimos coisa alguma!

_Tanto direito tocm uns anossa estima

como os outros.

-OI mais velhos já nos ajudam!

_E devemos desprezar os mais novos?

:Esto dialogo, entre marido e mulher,

passou se não ha muitos annos entre dois

pobres trabalhadores do campo. A mãe, sem-

pre mãc, andou toda a noite em procura. do

seu querido José, chorando a sua perda. Os

visinlios, vendo os esforços empregados pela

infeliz mãe para cuuontrar o filho, e saben-

do que ella tinha mais sete, pergunta-

vam-lhe:

_Então dos seus tilhos qual é o que

mais estima.?

_O que pordi--respondia e. pobre mile,

amôr n'aquellc que julgava. infeliz.

Ora' Josi": não tinha seguido ciganos al.

guns.; desvtara-so _do pac, morto de fome, e

seguira o seu destino, pretendendo alcançar

com os pós aquellcs altos outeiros, que elle noiva.

avistava lã. ao longe, com os seus olho. pes.

   

  

    

   

    

   

  

                                           

   

  

         

   

 

  

    

  

     

   

quisadores. Andou a noite inteira, saltou

barrancos, pulou regatas, sempre alegre e

presumiudo não ter já. fome. Ao amanhecer

viu~scá beira d'uma estrada., e deixou-so

cair prostrado, completamente exhausto de

forças- Adormeceupor algum tempo, acor-

dando ia'. sol alto, ao barulho do rodar d'um

trem. () pequeno Josú'saltou il. ostrada c foi

pedir aos passageiros uma csmolinhu. _lam

no carro um cavalheiro e sua. esposa.. O ca-

valheiro entregou ao pequeno uma moeda

de cobre, que José rogoitou, dizendo:

-De que me serve aqui o dinheiro? Te-

nho fome, senhorl

O cavalheiro ordenou ao bolieiro que pa-

rasse o trem.

-D'ondo _és?

_De longo; tenho pao, mito o sete ir-

mãos pobrosinhos; resolvi correr o mundo.

_E andas a pedir?

_.n' a. primeira voz quo peço esmola; e

peço porque não tenho onde trabalhe!

-Mas tu tratos na gola da jnleca um

alfinete pregado; onde o roubastc?

---Nunea roubei nu minha. vida. Achei

easualmento este alfinete, apanhei-o o pre-

gnei-o na jslees, porque mc pode servir d'al-

goma cousa, quando a roupa começar u os-

tragar sc.

0 cavalheiro gostou d'esta resposta o

disso para a mulher:

-Este pequeno ha-do sor poupado, e é

intelligente. Levo-o.

-Fazo o que quizeres-respouden a os-

posa, reclinando a cabeça. sobre o hombre

do marido o começando a. adormecer. Era

braziloira, e tinha, por isso, qussi sempre,

por habito, nos dias mais quentes, andar

com os olhos fechados.

-Queres ir comigo?

-Quero, sim, senhor.

_Salta para o lado do bolioiro.

O pequeno, levo como uma corça, saltou

para a cadeira do trem.

N'assa noite, apoiou-so n'uma cidade, ds

portas d'um grande estabelecimento, onde

muitos empregados esperavam os patrões,

os seus actuaes amos. O cavalheiro agrade-

ceu amnvelmonte as uttcnçõcs dos seus om-

progados, o disso para o :nais velho:

_Trago um pequeno, que parece esper-

to. Toma-o ao teu cuidado.

--E' verdade-confirmou a senhora, e

tem uma grande vocação para. cantar; ao

som das suas musicas deixei-me dormir di-

versas vozes.

O empregado curvou-se rospoitossmento

nn. presença do sua patroa. o tomou conta da.

ureunça, perguntando llie:

-Ssbes ler?

-Tenho um sono d'esnla, e parece-mc

que leio solfrivelmontc.

-Veremos isso amanhã.

São decorridos 12 snnos. As portas prin-

cipaes do templo da. cidade dc Beja estão

abertas, o muita gente aglomerado. no adro

espera alguem. quuunto não chega quem

se espera, ouçamos as _apreciaçõm que or-

rem do booou om bocou e em voz alta:

-Ha gente muito feliz! Quem nos diria

que aquelle garotinho de dez annos havia

d'aspirar á mão da unica filha dos patrões?

diziam uns.

-E' qua esse garotinho tovo a felicida-

do do reunir em si todas as qualidades d'um

bom empregado: intelligcote, liol e h'nba.

lhndor, respondinm outros.

_E dizem que o noivo pertence a uma

familia. pobrissima.

-Muito pobre, mas desde que elle co-
meçou a ganhar estabelecer¡ uma. boa ¡ne-

zada. para. o sustento dos paes o'irmãos.

...O que mais admira é como elle :ga-

nhou a boa vontade da senhora, que parece

iudilforento n tudo, o lev'a. todo o santo dia.

a dormirl

--Nz'to só ganhou a boa vontade dos pa-

trõcs, mas tambem a amizade detodos os

empregados, ainda a dos que lhe eram su-

perioros.

_D'esscs principalmente, porque foi o

Eugenio Ramires, o primeiro empregado, o

a quem foi entregue o pequeno José, que

chamou particularmente a attcnçilo dos seus

patrões para as boas qualidades do garoto,

e quando morreu, pediu, no leito da morte,

que só o ñzessem substituir por elle!

N'esto momento começaram a correr dí-

versas pessoas para o centro do adro: ó que

chegavam os noivos acompanhados d'um nu-

meroso cortejo. O noiVo era um manecbo de

22 annos,osl)olto,° a noiva, uma galantc moni-

na. Entraram todos na egreja; quando o pa.

drc chamou os noivos para celebrar a cere-

monia, o noivo aproximou-se d'um homem,

sujas faces se achavam queimadas pelos raios

do sol, beijou-o o _pediu-lhe a benção, que

elle lhe deu a chorar d'alogriu: ora. o pao; a.

noiva dirigiu se tambem so uuctor de seus

dias, um riquíssimo negociante da cidade,

procedendo d'igual forma; o pac rotribuiu o

beijo com outro beijo, notando todos nasua

phisionomia a satisfação intima com qua as.

nistia ao enlace da lilha. Na troca. das allian-

ças, chamada a corcinonia dos (macia, s. noi-

va offorocou ao noivo um lindíssimo annol,

obra primorosa do primeiro ourives do Lis-

boa. O noivo olfereccu á. sua companheira do

toda a vida um anncl riquíssimo, pelo seu

valor real, e pelo trabalho artistico. Por to-

do o annel, e extoriormcute, achava-so pre-

gado, com rubis o esmeraldas, um alfinete,

d'estos que vulgarmente costumamos usar. 0

trabalho, porém, fêra tao bem feito, quo pa.

recia ser o alliuete a peça de mais valor.

Todas as pessoas convorgiram a examinar o

primoroso annel, mas dc todas só duas das

presentes podiam attestar ter visto, n'outros

tempos, aquello mesmo aljinetc: o pao da. noi-

va. e o noivo, cujos olhos se encontraram n'um

momento, quando o unncl foi apresentado tt

Jú. todos os leitores devem saber que

alfinete era aqucllo, que, na ooremooia do



casamento, ' urava brilhantemente; mas co-

mo é passivo que nem todos tenham memo-

ria facil, son obrigado a explicar-me. O al-

jimte era o mesmo que o pequeno José le-

vava na gola da jaleca, quando pela primei-

ra vez fallen com os que mais tarde deviam

ser seus sogros. José convenceu-se de que a

sua felicidade tinha sido obra do alfinete.

A. 0.

h
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um tymnno de fm'ça, e quer provar que

não tica a dever nada aos Telles Jor-

dões d'outras epocas. Que ha de dar

com as ventas n'um sedeiro é fóra de

duvida, mas em quanto isso não succe-

de vae flagellando a triste humanidade

com as suas tropalias.

- Não é o sr. general Palma Ve-

lho quem vae commandar a nova ex-

pedição destinada a Lourenço Marques,

mas sim o sr. coronel Rio de Carvalho,

que 6 julgado mais competente para o

desempenho de tão importante com-

missão. O regimento de infantaria 2

forte de mil praças vae todo, e contin-

gentes dos corpos de engenheiros, ar-

tilhería e lanceiros. E' opinião geral

dos entendidos nos assumptos d'Africa,

que esta. arma pouco pode aproveitar

alli; mas o governo persiste na sua re-

solução e o esquadrão de lanceiros

partirá. Ha quem añirme que o que

se está fazendo em hostilidade ao ce-

lebre Gongunhama é acto dc má poli-

tica, por isso que o homem ainda não

deixou de prestar a devida vassalagem

a Portugal, sendo as suas differenças

apenas uma questão de rendas deter-

ras, differença que não existiria se á

testa dos negocios d'Africa tivessem

estado homens de bom censo politico

e administrativo. Infelizmente que nâo

tem succedido isso, o que é muito para

lamentar e é d'ahi que vem o mal.

- Verificou-se o casamento do il-

lustre escripter sr. dr. Antonio Vianna.

A escolhida do seu coração é uma das

damas mais gentis de Lisboa. Filha

predilecta do honrado vice-governador

do Banco de Portugal, sr. Ernesto

Brierel Schrecter, e de uma dus senho-

ras mais respeitaveis da capital, o en-

lace tem todas as condições para tor-

nar verdadeiramente felizes os entes

que a egreja acaba de unir. A noiva

reune a peregrinos dotes naturaes,edu-

cação esmeradissima,dirigida pela mais

carinhoa das mães e pelo pae o mais

extremoso; o noivo é um cavalheiro

muito illustrado e descendente, como

anteriormente disse, de um dos mais

honrados liberaes d'este paiz, o nunca

esquecido sr. José da Silva Carvalho,

dando-se a coincidencia de um dos

avós da noiva ser o valente e distincto

marinheiro, e egualmente liberal con-

victo e decidido, sr. visconde de Sou-

res Franco. Felicitando as respeitaveis

familias dos noivos, e fazendo votos

pelas venturas de que estes são dignos,

cumpre apenas dever de amizade a que

não sei faltar.

-- Parece que a partida para Lou-

renço Marques de inlanteria 2 dará lo-

gar á vinda para aqui de caçadores 6.

D'este modo ficará Leiria sem a força

militar que nenhum governo pensou

já mais em deslocar d'alli.

- Vão ser nomeados alguns cone-

gos beneficiados e capellâes cantores

para a Sé de Lisboa. E' positivo.

-- Recebeu-se noticia de haver

fallecido no Fundão o sr. José Feve-

reiro, irmão do sr. Arthur Fevereiro,

director geral do ministerio do reino.

- O decreto sobre o ponto já se

não observa aqui em algumas das re-

partições do Estado.

-E' o sr. Francisco da Cesta Pes-

soa quem substitua o fallecido sr. Ma-

nuel Justino d'Azevedo na cadeira de

physics. no lyceu de Coimbra.

- Uns homens que faziam de mu-

lheres n'um café barato, e que, depois

de apprehendidos pela policia em fla-

grante delicto de transformação de se-

xo foram conduzidos á prisão, respon-

deram houtem em juizo, sendo conde-

mnados em 6 meses de cadeia e 6 de

multa,seudo depois entregues á aucto-

ridade administrativa para lhes dnr

destino. Naturalmente terão o mesmo

que se dá aos vadios: seguirão para a

Africa, onde hn falta de braços para a

cultura das terras e terras que fumam

para emprego de braços.

- A policia continue a perseguir

as casas de jogo. E' um bom serviço

que presta a sociedade porque o jogo

por tal forma exercido é effectivameu-

te um cancro social.

-- Determiuou-se pelo ministerio

da fazenda uma syndicancia nos actos

do sr. Aeeacio de Figueiredo, 2.° cem-

maudante de posto h'scal de Céa.

- As estampilhas autonianas a

euiittir sáoz-Dms milhões de 5 réis;

quinhentos mil de 10 réis; quinhentas

mil de 15 réis; quinhentos mil de 20

réis; dona milhões e quinhentus mil de

25 réis; um milhão de 50 réis; trezen-

tas mil de 75 réis; trezentas mil de 80

 

O facto mais importante do mo-

mento é o artigo que as Novidades de

hontem publicaram. Vé-se por elle que

os homens do governo, que influem

n'nquelle jornal e que até escrevem

n'elle, não gostam da camaradagem

-com o sr. Ferreira d'AImeida e que

pretendem aifastal-o da governação sem

demora. E conseguemo, pois que de-

pois d'aquelle artigo a permanencia

do sr. Ferreira d'Almeida nos conse-

lhes da eorôa é completamente impos-

sivel. Para que a substituição se dê

espera-se apenas a volta d'El-Rei, que

deve verificar-se ámanhâ. E digo sub-

stituição porque não é de crer que o

gabinete cáía por completo. Ha n'elle

homens com muito amor ás pastas, e

que por cousa nenhuma se resignarãe

a sair. Regular porém seria que cahis-

sem todos e que a coroa escolhesse ou-

tra gente para lhe entregar o poder.

O que succederá, porém, não sei. Que

as cousas estão cada vez mais compli-

cadas, que os membros do gabinete es-

tão uns com os outros em plena discor›

dancia, é fóra de duvida, e n'um esta-

do assim não se vive.

A desintelligencia entre os minis-

tros da guerra e marinha 6 tal que já,

em conselho, iam chegando a vias de

facto, sendo preciso que os oollegas os

apartassem para se não verificar a lu-

eta a sôce. Estão assim.

O artigo das Novidades foi escripto

de proposito para fundamentar a que-

da do ministro da marinha. Este tem

os seus dias contados. Mas depois? Co-

mo sair das diliiculdades que o facto

vae criar? A coroa o dirá-_ella e os

seus privados.

- E' fóra de duvida que se o ge-

verno se conservar no poder e dissol-

ver o parlamento, o partido progres-

sista não irá á urna deixando o campo

livre aos que suprimiram a lei organica

do pais, aos que vivem afroutando

constantemente a lei e a liberdade.

- Como ELRei esta fóra de Lis-

boa, só haverá assignatura real depois

do entrado.

l - 'Virificou-se hontem uma nova

reunião das opposições liberas em ca-

sa do illustre chefe do partido progres-

sista. As resoluções tomadas são pela

resistencia a tudo o que dictactorial-

mente for determinado pelo governo.

Nem reforma administrativa, nem re-

forma eleitoral nada será recebido co-

mo producto que obrigue a aeataçâo.

O mais completo despreso por tudo o

que por tal forma venha a decretar-se.

E esta resolução foi geralmente accei-

te não tendo um voto contra. E' que

se chegou ao extremo que estas reso-

luções justificam.

- Tanto é de alguns dos mem-

bros do governo que parte a guerra ao

seu college da marinha, que o Correio

Nacional vem hoje na mesma atiuaçâo

das Novidades, uccusando aquelle ca-

valheiro. E' homem ao mar com certe-

za. Resta vêr se elle tera força para os

arrastar a todos. b'e assim fôr ficará o

paiz a dever-lhe um grande serviço.

-- A questão dos addidos esta co-

mo que posta de lado. O governo está

já sem força para a pOr em execussão.

Descnneem, pois, os que a aununciada

. medida necessariamente prejudicava

se força houvesse, que não ha, para a

realisar.

- O que está fazendo o governa-

dor civil de Bragança excede tudo

quanto pôde imaginar-se de torpe e de

tedioso. Metteu-se-lhe na cabeça, que

póde acabar com o jornal da localidade,

que representa all¡ o partido progres-

sista, e não ha tolice que para isso nào

pratique. A estação do correio e os mar-

cos postaes estão guardados por poli-

cias para que o jornal nâo possa se-

guir para o seu destino, apreheudendo

quantos se imprimem mesmo dentro

da typographia onde o Jornal é feito.

O facto indigna toda a gente, mas o

corifeu auctoritnrio continua no seu

caminho, rindo-se dos clamor-es publi-

cos, e quiçá das ordens do governo

que não pode deixar de ter-lhe estra-

nhado o procedimento. O hemuuculo é
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“AGE“ II SEPARAÇÃO EAMBISTA "STAnhentas mil de 150 réis; cincoenta mil
:g:

de 200 réis' cinceenta mil de 300 réis' ELO - - d d. -
. 7. . . 7 juizo e ireito da comarca de 78, RUA DO ARSENAL 78

millcãenuà [ml d? 500 ré” e cmweum Aveiro e cartorio do escrivão do l
_m¡ e 1 00% râll'. 1 . 5.““ oliicie correm seus termos uns au- Loterias á venda “resta casa FORMIGAS

_ Eatá e mtwameme re” "do tos d'acçâo especial de separação de _*que a expedição a Lourenço Marques

não irá. no transporte India, que, se-

gundo consta, tem a. caldeira em mau

pessoas e bens em que é anctora Maria. _ 2.' GRANDE LOTERIA DO ANNO NOVO

Anna Simões da Mais, casada, lavra- BSOLUTAMENTE inofensivo:: para os animacs domesticos, são infal-
. . dora, do logar de-Sai'razolla, freguezia ' 7 DE maço liveis na destruição de parasitas e insectos nas suas dilierentes pha-estado. Por esse motivo for hontem de Cada' (resta comarca, e ,em seu

ses. Em resultado da grande venda que teem estes pós em todo oaberto concurso perante a commissâo marido Manuel Rodrigues da 008m' Sorte grande..'... . . . . . . 40:0005000 mundo, numerosas imitações apparecem á venda e que são mef.
de 00m?"as d° "3131319110 da mar'nha lavrador residente no duo 10 m. de Immfl'ata'"""""""' 12:0005000 ñcazes. Exija o publico ueâ'as latas tenham a assignatura do Inventor

. ° 7 g Terceiro. . . . . 4:0005000
para o transporte, de Lisboa a Lou- Sarmzoua'

Thomas Keating, e embru hadas em papel verde. Agencia e venda só por

,odds ou am ua, um_ dum ,0mm grosso, rua dos Fanquez'rOs, 114, 1.° andar-Lisboa, venda por grosso na

23:3“,me f ,01,2 datam“ Pharmacia Barral em Lisboa e em todas as principaes pharmacias_ e

O Cambista Testa acceits agentes nas drogarias do remo?

províncias para a revenda de bilhetes e cau- Pós de Keating..

telas e offerece boas vantagens. Pós de Keating.

renço Marques, de um contingente mi-

litar composto de 53 oñiciaes, 55 oiii-

ciaes inferiores e equiparados e 991

cabos, soldados e corneteiros, devendo

a passagem dos 23 oñiciaes ser de 1.“

classe, a dos ofliciaes inferiores e equi-

0 que se faz publico em cumpri_ Todos os pedidos dirigidos a, esta casa

mento do artigo 448 do Codigo do

Processo Civil.

Aveiro, 15 de fevereiro de 1895.

Verifiquei.-O juiz de direito,

     

_ Eduardo da Costa e Almeida. Dirigir eo Pós de Iíeating.
parados em 2. e as das restantes pra- O escrwão ¡nteñno

235,612'. 31';OaÊMÍZÍãÊÉâbÍ'EeÊÃÍ EW““ 99??“ d“ Roi”“ cambia“ S A FABRICA DE PRODUCTÔS CHlMlCOSmesmo as as Em a abertura da, arrumo »E meu““ N." 10 LISBOA
propostas.

Um collega da manhã diz que

corria hontem á noite que o governo

havia recobído noticias pouco tran-

quillisaderas de Maçamhique, julgan-

do-se alli immiuente a invasão do dis-

tricto de Inhambane pelo irrequieto e

poderoso regule Gungunhama.

CHA' PURGATIVO

(Systema Chamburd)

conselho administrativo do dito re-

gimento faz publico que no. dia 9

do mez de março, pelas 11 horas da

manhã, na sala das sessões do referido

conselho, lia-de proceder a arremata-

çâo em hasta publica para e forneci-

mento das rações de ferragens a verde

para os solipedes d'este regimento.

O deposito para concorrer á arre-

matação é de 5o$000 réis. As propos-

tas devem ser feitas ao mesmo conse-

lho em carta fechada até áquelle dia;

as condições acham-se patentes todos

os dias nâo santilicados das 11 horas

PHARMACEEUTICOS
RUA 24 DE JULHO. 582,-LISBOA

A. DA CUNHA à BASTOS

ESTA fabrica preparam-se já os seguintes artigos que vimos recommendar

ao publico:

De todos es perguntas conhecidos e' este o mars

agradavel.

_=(,)=._.

OAI'SULAS DE GUAYACOL GOMI'OSTAS

Usadas com grande resultado nas russas assar.-

oas, nnoncnrrus unnemms, LAIIYNGITES. ASTMMA. ri-

SlCA, em todos os graus, rusiznnmosr, etc.

PHARMACIA BARRAL

120', Rua Aurea, 128 .

Y.

A” ultima. hora.-Espera-

se com anciedade o regresso d'El-Rei,

que vem disposto, segundo se aflirina,

a pôr ponto nos desregramentos da si-

tuação. «On o governo resolve abrir as

N,

ALGODAO hydrophilo, herico, hemostatico,dito ao (frasco de 100 granimas),le do formado, phenico
:Midi-'1410. 00m Sublimado, com thyuaol.-BltIl.LANTINE.-CARVAU vegetal lavado, pó, dito frasco de cs
de *250 gratntnas, dito vegetal granulado, dito frasco de 250 grammss.-CONFEI'1'OS de aloes, bromete e
cnmphora. chlorcto de ferro, cnpnhibn, cupnhiha e cubcbas, ergotino O l- etato de lei-ro, sulphato de qul-
nino 0,2--EMULSAO de oleo de ligados de bacalhau com liyposptie,sphí os.-Grangea de semen-contra.-
Gráos de Saude, f. de Frnllk--GllANULOS antimonio forrnginosos, srscniato de antimenio, arseuiate de
ferro, Arseninto de soda, ursenlato de -tr 'chininm granulos strophanlua-YRlllGADOlt d'Esmarck.--PILU-
LAS Blend. lllnncard. Wallct. ditas -le \"sllct prateadas.-PASTILIIAS comprimidas em frascos como as

 

* t ' LISBOA inglezzts com tampa de metal, em caixas de 12 lrascos; de anti yrina 0,25, de Iii-carbonato de soda, de bi-camaras no princi io de mar o ou a da manha á. a df.. larde .na necrelana v carbonato e cocaína, de tri-carbonato e sacclmrinn, de chlorato de potassa, de chlorste de potassa e borax, dep - ç l do @01'35“10 “dmmmtrauvo-
carvão c iodel. de carvão e salol. de carvão c nanhtal, de cascara sagrada: de coca, de coca e kola, de Gua-coroa o despede do seu sernço', sabre Quartel em Aveiro 23 de fevereiro rand. de jnlnpa composta, de menthol, de SUI'IIÍIIladl) corrosivo, de carvão (l. Ilelloc (caixa), de chocolate como assumpto um jornal bem informada - l
santonina, de chocolate com santoninu e calomelnnos. ltllUIBAltllO granulado (f. Mentel). IlllUlil E QUINA

~ o - - de 1895-
PORTO sm frascos de formato Roger e gallet, dito em caixa de 12 frascos. SINAPISMOS caixa de lO e de l00.

diz, no seu n. de hOJe, o seguinte:
O secretario de conselho,

João Vieira Pessoa de Campos.

Tenente de cuvallaria 10.

IIIIlI'I'A A'I'I'EIIEAU

ENDE-SE uma banca com 12

gavetas propria para um esta-

belecimento de fazendas ou mer-

cearia. ou para casinha, medindo

2“'.64 de comprido por 0“',80 de a1- _

tura, assim como 3 varandins de portante jornal o attestado que Junto

ferro, bonito desenho, proprios para envio, o qual muito se ¡pcommenda

janellas, com 1“',7 de largura, por pelo facto de ser passado por um in-

0',90 de altura, e uma prensa nova dnstrial tão auctorisado e pela circuns-

de copiador com todos os seus per- tancia de nos ter obsequiado com encom-

tences. N'esta redac 5.0 SB dlZ. manda, de 3 ortantes caldeiras gera.
_..._ çi-_. __.- 1:

dores de vapor, dentro de tres annos.

Sou com consideração

A commissâo executiva da loteria. De v.. etc.

da Santa Casa da Misericordia de Lis- S- _CP-:Porto e and'çao d° O“mi

boa, incumbe-se de remetter qualquer 31 de.13116er de A890'

encommenda de bilhetes ou decimos, 0 director gerentez

logo que ella seja acompanhada da sua Luiz Ferreira de Souza Cruz.

importancia e do seguro do correio. ..-

Os-pedidos devem ser dirigidos ao

(Pode imprimir-se o nome do comprador sem

nulado kilo, dito em lrasues de 250 grammas,

dels Coudray.

Estes preparados recommendam-se pelos lions resultados obtidos, barateza e descontos.
Os annuncianles não tendo a menor duvida da qualidade d'elles, rsmettem amostras a quem as requl

sitar nara a RUA !It DE JULHO. 382, LISBOA.

augmento de preço conforme a quantidade).-Sl:DL_l'I'Z gra-

formzito Chanteaud. VELOITINE branca ou rosa, caixas mo-

(Continuamos a ser informados de que

cl-rei quer absolutamente o parlamento aber-

to em março, assita como tambem sabemos

de boa fonte que o actual estado de coisas

prceccupa sobremaneira o chefe do estado,

que começa a ter graves apprehensões a res-

peite da marcha dos acontecimentos. Tam-

bem pode ser muito bem que el-rei esteja

reflectindo, ao perder as vezes de vista, nu

elevação dos seus vôos, o sr. João Franco,

que outro poder 'mais alto se «levanta e mais

dia menos dia diga por seu turno: cessa tu-

do gua-nto a antiga musa cantam

Sr. redactor do Campeão das Pro-

vincias.-Para que o publico tenha co-

nhecimento de quanto na .ITabs'i-

ca da. Fundição do Ou›

ro se trata constantemente de dar ás

suas construcções mechanicas, a par

da maior solidez e perfeição, toda_ a

posivel elegancia, rege-lhe o especial

favor de mandar publicar no seu im-

  

._.______.. .

CONTRA llLlllO E 0 OllllUll
ENXOFRE ESTÁGIO

A melhor preparação' cupricn para formar com a calda bordaleza o tratamento da mais segura ellics~
cia contra es ataques do_ Mlldte por mais violentos que sejam. tornando inutil o emprego do enxofre sim-
ples, como provam á evnluncm dlllurentes documentos e um folheto contendo indicações praticas indispen-
suveis_ para este tratamento absolutamente ellicaz e estampas demonstrativos, o qual se oll'crece gratis a quem
o pedir

  

As informações particulares que te-

nho confirmam o que corre com vizos

de verdade. Que Deus illumine o Rei.

Añirma-se tambem que o governo

resolveu pOr ponto na. questão dos addi-

dos. «Em vista da miseravel economia

que d'alli resultava, privar do seu pão

tantos centeunres de familias, chegava

a ser uma barbaridades-Dizem isto

os que pretendem justificar o procedi-

mento do governo.

- O governo acaba de receber o

seguinte telegramma:

Lourenço Marques 22, 3 da Marim-Xa-

S'UIaFATO DE COBRE

DE PUREZA GARANTIDA

PULVERIZADORES

Dos melhores auctores de 85000, 9;¡000 lOâOOO reis.

Pedidos a Companhia Portugueza Hygiene; Fabrica a vapor Campo Pequeno, l7,eseriptorio,ilecio,50,l.°-x

SELLOS CORÍÍÊIO

 

Tendo-me o sr. Luiz Ferreira de Souza

rinda pediu perdão. 'l'odoo paiz aquem do secretario' cruz' digno samuel da NOVÊLÊÔOÊIPA: .
. . .lncomati está. submettido. Tranquilidade. Remeltem-ae listas a todos 08 00m- Nf“ ”A ,9141319330333 upar**ng ;Antiga-sô) lllctm'les, de preferencia de Por-' ci o tres ca eiras ge v - . _ _

_Imma- pradores' a minha Fabrica do Tecidos, sita nas De- tuga e das o onlas9 degelo garupra'l os e PaLisboa, 18 de dezembro de 1894.

O secretario

José Murincllo.

__ .__ _ , ___,,_- - VINIL-SE

UMA horta á Fonte dos Amores,

denominada. Horta _Granel/to.

LOI'IlS lili SEQUEIIIA A COllI'AllIIIA Quem a Pretende” d“'lla'se “Ja"

85, 287, 289, 29l, 293-RUA DO OURO

- A cheia de Tejo augmenta con-

sideravelmente. Receiam-se maiores

prejuizos.

illa Nova de Ga a A 1.° construi- go Preços mais elevados do (ll-le qualquer ou-

dia:: Xevembro de 1891): do comprimento tro; por exemplo-1853 D. Dial-ln, 100 réis, pago

de 5'“,Õtio. e de diametro interior .111702,, IOÇOOO!

ue rinoi iou a funooionar cm ju o e

Í1115921: a 2g', de egual medida, construida em AM

março do corrente anne c que principieu. a M v m r 1

funeoienar em julho do referido anne; e aiu- BETllhAblR, 30._ALLLMANHA

da a 3.“ construida om agosto do anne pre- ~-------------------_w.....,___________m_ _

sente, do comprimento de 4““,20 c._s diame

tro 1m,5›0 e. que pi'iueipiou a tuuocienar em

outubro (1894), todas de systems

PANTlN; declare que me dou por comple-

tamente satisfeito muito principalmente das

duas ultimas, de uma coustrucçdo segura e

elegante, que honra sobremaneira a fabrica

onde foram construídas. Faço tambem _ce-

nhecido que as duas primeiras estão carim-

badas a 'l kilos e a terceira a 8 kilos, pres-

são a que podem funcciouar.

Villa Nova de Gays., l de dezembro

de 189-1. _ _

(a) José ll/Iarzam.

CONSULTOIlIO llIIlIlIGO-OlltlllllilllO

DE UNICO DEPOSITO

ARMANDO DA CUNHA AZEVEDO DE

C , t h_ d ,,, FUNDAS NACIONAQSE E ESTRANGEIRASonteneioso ec nlCO na sessão e ›

27 dejunho de 1893. _ AVIQIRO

CAMBISTA TESTA , RUA mamae
PORTO
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l

unnoapprovsdopds AcademiaFSTA casa é a que ol'Ierece as melhores vantagens

i i .A i l» "A. A w d. “adia/'M da Paris.J

   

.4......_..___ .._~...._.4.____.._.......--_...._-.

cintho Agapito Rebocho

    

  
Ar

¡eliõu uns ensinam sl

PILULAS
DO DOUTOR

'pausar'
v

DE; PARIS.

;~ não hesítmu cm pingar-.vu quando precisão
g Não rewmm Justin num f.“tdi'yn, porque se '

__ contrario dos outros' purgntívos, este só
obra bem quando ei tomaria com bons
alimentos c bebidas .Ou-thismitas, como

4 Vinho, Café, Chá. Que-m se purgu com
' estas pílulas pode escolher para toma¡-

us, a hora e refeição que mais che

-- convicr conforme suas occupações. A

Indl a do purgntlvo sendo annullads

. pe o elíslto ds bra alimentação, s¡

se decide facilmente a recome-

çar tantas vezes quanto ,

e for necessario. -

sir.-air.so

LISBOA

_NNUNCIOS_

  

  

   

  

   

  

   

  

  

  

_-

AEMDEGIMENTU

OS abaixo assignados, irmãos, cu-

nhados e sobrinhos do fallecido

prior José Tavares Camello, cumprem

o doloroso dever de agradecer por este

meio as manilestações de pezar ,que

lhes foram feitas por occasiào d'aquel-

le angustioso golpe, que tanto os fe-

riu, bem como aos cavalheiros que se

dlguaram acampanhar o funeral e as-

sistir ás exequias do chorado extincto.

   

 

       

  

   

  

   
  

    

  

    

 

Auctorisndo el Tribunal do

   

'h

Fevereiro de 95.

 

    

   

Domingos favores da Silva.

Reza flavares de Jesus.

Silvestre d'Oliveira Moraes.

Joaquim Corrêa Pires.

em todas as operações de cmnhio e loterias. _Esta casa

ortugtiezu a 5_rl000, meios bilhetes a 25500 e det-unos a 000

o correio e dirigir ao sambista .lose ll. Testa-LISBOA.

_ ~ _

Cura Ancmtmrobreza «lu Sangue. Para“.ñorOI ue ::animam-50 anno- do sucos-.o.
a unica que rende os bilhetes da loteria

Elis/r sm Mil¡ !risco ds Ferro nuevssns o rol/o da ^- uma¡ dos rssstcnrs". M. r. Issux-ArtsJ'Irls'
réis. llasta uddicionsr ao pedido o porte

PROPRIETARIO E RESPONSÁVEL

    

ASTHMA E GATARRHÇ
; _

s
MADOB pelo¡

  

José Henriques. oflgnàoâ Esplcmâszãêlãüãgbs MANUEL FIRMINO Il'ALllEIIlA IIAIA
Manuel Enncisco Lopes.

-Iodas Phnrmsctss. 2 t. s Cnlxs. - Venda sm grosso: 20, rue Slim-Lazaro. Pam Typographia Aveirense, Largo da 'Vera-Cruz.lerIB a “signature aqui exarad- om cada Cigano
manuna ovno. - PÓRA comovn'so Bt' R““ d“ Vera'cmz' Ave““

_ w_ __._.__W

-Séde da administração

  


